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'Iucta emma/lo
-·6rosso •

o pesseal do sr, Morbek atacado

por gente do Governo do Estado
No combate de 40 horas, morreram 8 homens

entre elles um major
�iQ.

!NNO III
. \

A_I Publicamos abaixo um

tele-/
Municipal.

gramma que foi enviado de Mat- Carvalho perdeu sete homens,

. '." I UI f J. P �,�, to Grosso aos representantes da- foi derrotado e fugiu para Goy-

Osenador Benjamin Barroso e a
. m· �J()ns la or. OiluB afiuara qU3�e �!����entantes de M�tto ;Z�n��r�S�esb��Sa�d��rç;e��St�fo�

PENA DE MORTE
�

� -

AmUlli>�son? �r�;r���:�eberam o seguinte �i�a �a�o�etr�����asç������
U (j RIO Oscar Braga, Jose Rodrigues de

,

�.

«Campo Grande. - j\ttenden- Souza, [osé Raulino e Francis-

O diri!)1ivel "Lns Angeles" vae do so�citaçõ�s amigos organizei co Pi�io. Respo�sabilizo Ped�o
o U

.

atalhão patriotico General Ron- Celestmo, que dizem faz quetao

Procura1. o don, afim de defender a legalida- l rninha morte. 1 atalhão patrioti-
1, de. Quando marchava destino I co com 300 homens aguarda

Oslo, 5 - A Fabrica Fokker Campo Grande foi atacado

en-I armas, Ginheiro, fardamento e

offereceu hoje um de 'seus ae- trada VilIa Santa Rita Araguaya dois officiaes do Exercito. Pela

reoplanos ao governo, para a pela força commandada por Ma- I honra do Brasil povo Araguaya
procura do capitão Amundsen, noel Balbino Carvalho, a mando: e Garças marchará enthusiasma­

se delle não se receber noticia Pedro Celestino, presidente do i do para a,morte ou para a vic­

até a tarde. Estado. Combate durou quaren-I to ria. Peço v. exs. energicas pro-
Varios pilotos se apresentaram ta horas, perdi oiio homens, en- I

videncias. Cordiaes saudações.
para essa missão, voluntaria- t� elles major Onesio Pereira José Morbek, intendente muni-

mente. Guimarães, presidente Camara cipal>..
,

O governo espera receber com- ��������M#:@l���

municações do celebre explora­
dor até á tarde de hoje.
Washington, 4 - Parece que

o sr. Wilbur, ministro da mari­

nha, decidiu a partida do dirigi­
vel «los Angeles» para I) Polo
Norte, afim de procurar o para­
deiro do capitão Amundsen,
Tambem partirá para a região

do norte o navio <Patoakasv fa­
zendo ponto em Etah.

-

Rio, 5 - Até a hora que te­

legrapho nada ainda se sabe a

respeito do celebre explorador
Amundsen que partiu em deman­
da do Polo.
Dizem de Oslo que existe a

máxima confiança que o capitão
Amundsen chegou com o seu

aparelho ao Polo e falta-lhe meios
de se communicar com o mun­

do.
��������

S. Ex; acha inopportuna a reforma constitu­

cional e pleiteia, com absolucta sinceridade, a

reforma dos homens ... ,
\

o sr. Benjamin Barroso, general do Exercito e senador

pelo Ceará, nã? quer, ser s?ldado raso na politica. E� vae

dahi a sua attitude e quast sempre, uma consequencia dos

seus' sentimentos intirnos. Não obedece. E' general. Mas,
nem por isso, a sua opinião sobre determinados assumpto
deixa de ser interessante. O facto de não estar ligado a

partidos, na politica abacadabrante de sua terra, isso não

quer dizer que elle seja um rep: esentante que de direito

não representa. Antes pelo contrario, numa terra como a

nossa, o melhor represéntante é justamente aquelle que

não se prende a funcções, que não se entrega ao relho
dos chefes. Pois o snr. Benjamin Barroso é um desses.

Independente, nas suas opiniões, elle gosa, por isso mes­

mo, de um singular prestigio entre os seus collegas. O amor

a deteminada causa não o leva ao ponto de obscurecer a

verdade dos acontecimentos. A verdade, para s. Ex., <estã
acima de tudo. E' esse, talvez, o segredo do seu valor mo­

rai no Senado. Hontem, tivemos opportunidade .de conver­

sar alguns minutos 'com o iIlustre soldado,' no curto espa­
co em que el!e tomava seu café senatorial. A palestra não

ioi longa. foi, porém, preciosa. .

- Então senador, é contra a pena de morte?
- Vou lhe dar a minha opinião exacta sobre o assump-

to. A pena de morte, para ser estabelecida entre nós en­

�olve a reforma da Constituição, A Constituição, segundo
dizem, vae ser golpeada. Isto, aliás não será fácil: mas, em

todo caso, é o �ue dizem.: .. Pois bem, com a sínce-ídade
que me caractirha, eu direi que sou contra tudo ísso l

Julgo bôa que me caracteriza e com referencia a pena
de morte, basta lembrar o exemplo da Inglaterra, paiz mo­

dela em liberdade, que não ha muito excluiu de sua legis­
ação essa pena terrivel.
Em verdade, o que nós precisamos é de coisa mais se­

ria, ... Corno é que se quer fazer a revisão constitucional
numa época em que a Constituição está suspensa? Está tu­
do errado. O melhor é deixarmos a nossa lei magna tal
como está, até o momento em que a situação perrrritta uma

reforma á altura do bom senso. Por ora, não! Se fosse

possivel sõ uma reforma era necessaria: a reforma dos
homens'....
Nessa altura, o senador Barroso havia acabado de tomar

o seu café. levantou-se e foi para o recinto, sentar-se na

«montanha» ; numa/ das poltronas da «esquerda» a prestar
homenagem ao orador que occupava a tribuna. �

S. E.x é um dos mais conherentes opposicionistas daquel­
la casa de parlamento. O seu posto é sempre o mesmo.

Ningu�m defle o affasta.
Não toma o exemplo do seu collega Vida! Ramos.

- ,

Da «Vanguarda»

Gllvêa.
I Rio, 6 "" «A Noticia»
Segundo consta, aqui nas
rodas politicas, se o sr.

Washi?1gtonLuizJ for apre­
sentado e eleito futuro
presidente da Republicá,
irá para a ,"- as ta do ex­

terior o embaixador Na­
buco da Govêa que actu­
almente

-

S8 encontra na

Argentina, em missão es­

pecíàl do goverllO.
eO�.��������0���@�®®880�

"Asmi�lhasidéas
prego-as ascla
ras ? face ;�o
-a�..3� � �.. viU UltI

toda a gente"
Foi lida no dia 1, pelo se­

nador Muniz Sodre, uma

carta altiva do dr.
Bilisario Perma«

O senador Muniz Sodre occu­

pou a 1 do corrente a tribuna
do Senado para protejtar '«con­
tra esse critério vesgo e parcial

.----�------------- da censurá aos jornaes».

() b" M8)'
(8

t
'

com a avancada edade de 83 anno O senador bahiano disse que

U I I �r
O velho' sábio e astronomo aguardaria occasião onoortuna

,-
U escreveu entre outras publicações para fazer as consideraçÕes de

um grande numero de memorias ordem politica que «essas frisões

O Marechal Setembrino .originaes sobre as .questões as- estão a exigir d� nossa justiça,
" • •

tronomlcas e encenda nos «Re-' dos nossos Senl!l11entos da hu-
'WI reeleIto

Ilatorios da Academia das Scien- manidade e que as suas idéas
cias» de Paris. Um dos grandes, prega' ás claras, a face de toda

trabalhos do iIIustre scientisía' gente.»
versa sobre a rotação dos cor- Terminando, leu uma carta aI­

pos celestes. O ultimo trabalho tiva do dr. Bilisario Penna e um

seu foi publicado em 1906 ver- artigo intitulado INDEPENDEN­
sando sob o Raio e o Trovão. CIA e LIBERDADE de autoria

8.0eHG@(iH8i1••0ilee.....
do sr. Paul? Bittencourí que o

, . «Corrio da Manhã» foi imoedido
. Imuedldos de mrcular de publicar, pela éensura.

-

� ••@.e���®eêge®®�@��®®®••

A siderurgia no

Brasn

I

I Rio 5 «A Noticia» - Com­

i municações de Santiago, que na

,cidade de lquiguo, estão' impe­
I didos de circular os Jornaes
comunistas: Usurco e AI Des-

pert�r, jornaes .considerados su�- 'UM VULTUOSO CAPITAL
verslvos em vIsta de suas olÍl- - -

mas publicações. OS ALAEMAES ESTAO

H-�eHHM"'••••8""" INTER�SSADOS
Rio 5 - Esta confirmada a

Rio, 5 - Causou nas QUER ESTABELECER LI· noticia que se organisou uma

odas niilitares bôa im- NUAS' AEREAS NA grande empresa para a construc-

re - , ção de uma grande usina sider-
ssao a reeleição do ma- AMERiCA DO SUL rurgica em Minas Geraes.'

echal Setembrino de Car- As bases do capital são estas:

vOallhbo p.a�a presidente do Berlim, 5 -- O «Vokszeitun» O estado de Minas, entrará com

U Mllltar.
informa alarmadamente que toda vinte mil contos em dinheiro, o

a industria aerounatica da AlIe-
sr. Rocha Miranda com 20 mil

IlR
I.............. manha está procurando actukl- contos representaqo em proprie­

U ANDE ASTRONOMO GA. mente mudar-se para fóra do dades de umas minas e um gru-

ILL
paiz, indo de preferencia para a po de allemães com 20 mil can-

O FLAMMARION FALLE. America Central, cujos paizes tos, representados em machinas
não põem restrição alguma so-

por elles mesmos fabricados.

CEU EM PARIS bre o desenvolvimento aeronau- Será verdade?

R" (tico. Uma dessas companhias �gg�����

Pari�o� (� Noticia) Falleceu em Alleman Aerea da Columbia está Foram deportados
No

allullo Flammarion: proc'uando estender o seu cir-

Can/A DA REDACÇÃO: culo de acção estabelecendo li- Rio, 5 -( A Noticia) Despa-

r francezll� flammarion astronomo nhas aereas entre as principaes chos procedentes de Santiago,
eeu e

e grande nomeada oas- cidades do norte da America do nos imformam que foram presos

Alto 'M 1842 eT)1 Montigny-le"Roi' Sol, America Central, Cuba e 30 agitadores e deportados para

arne) e acaba de falleeer florida. o sul a bordo do «Mapscho»;

ÀccusaçõBs rebatidas·
Rio 5 - (A Noticia) Em Bue­

nos Ayres a Carnara repelliu as

accusações feitas a alguns de
seus membros por se haverem
deixados· subornar {' promover
modificações na lei dos jubila­
dos.

VEM ARI MAIS IM­
MIGRANTES DA
ALLEMANHA

Rio 5 - (A Noticia) O tran­
satlanticosCurvelo> trouxe a seu

bordo innumeros imrnigrantes
allemães que na sua maioria se

destinam ao norte de Santa Ca­
tharina e 'Rio Grande do Sul.
�Gee8"'.�••0.e.'�.e0G••

30 CASAS INCENDIA­
DAS EM BERLIM
Berlim, 4 � Os bombeiros não

puderam extinguir o vioiento in
cendio de hontem, que auxiliado
pelo vento favoravel, varreu cerca

de trinta' casas no local Ermirz.
••S.�3®G••��••e89•••�es

A visita' uo Prínci·
pe' ue Galles ã,
Amarica �o Sul

COMO SERÁ RECEBIDO O
FUTURO REI DA INGLA­
TERRA NA ARGENTINA

E NO CI-lIlE
'Buenos Ayres, 5 :__ Em con­

lerencia realizada entre o sr. Mar­
celo de Alvear, presidente da Re­
publica, e ó sr. Angel Q allardo,
ministro das Relações Exteriores,
ficou asssentado o programma
de recepção ao principe de Gal­
les neste paiz.
S. A. deverá aqui chegar a J 7

de Agosto proximo, demorando­
se nesta capital até o ,dia 24,
quando partirá em viagem ao

interior, dirigindo-se após a San-
tiago do Chile.

.

De regresso a Buenos Ayres,
o principe de Galles visitará, em
companhia do sr. Alvear, a cida­
de de Mar deI Plata, onde será
alvo de grandes homenagens.
Promette revestir-se d" maior

brilhantismo a recepção, na Ar­
gentina, do principe herdeiro da
Corôa Britannica.

E I R
·

� O SINO DOS MORTOS
SOO as eUnluaS' Vae tocar todo dia, ao

Em dia da semana que hoje pôr do sol
finda fomos visitar as «Escolas Roma 5

<

- Informam de
Reunidas de [oinvilles e folga- Trento que o bispo Pendrici
mos ter a. presente opportunida- benzeu o sino dos mortos da
d� para dizer algo aos nossos

guerra, fundido com o bronze
leitores, a respeito, , d h- f '.'dE' um estabelecimento de en- os can oes, omeci os por
sino nos "'moldes dos grupos es- todos os beIligerantes, inclu­
colares. Possue 4 classes, cor- sive os Estados Uuídos o

respondendo ao primeiro, segun- Japão a Allemanha e a Àus-
do, terceiro e quarto annos, di- tria
rigidos respectivamente pelos

.

.
:

,

proféssores : Córa A. Faraco, Hei- .

Esse sm,o tocara todos os

tor T. Silveira, Maria A. Oon- dias ao por do sol em me­

çalves e Francisco Faustino da moria daquelles que morre­

Silva. As classes são rnixtas' e o ram nos campos de batalha
numero de matriculados é bem

na grande guerra,elevado. F d
.

h
.

hDirige competentemente o es- ora!fl pa rIO os a ram a

tabelecimento de ensino o prof. Margarida e o deputado ce­
Francisco Faustino da Silva, que go Oelcroix. Mil mutilados
tambem)�cci?na o 40. armo. da guerra, que estão em vi­
.

O p�edlo e,vasto e bel!! are- sita ao Tretino co mernoran-
[ado, SItuado a rua Bucarein, on- ,m.
de funccionou a antiza «Escola do a entrada da Italia no

Allernã» e agora adq�erido pela conflicto, assistiram á ceremo-
Superintendencia Municipal. nia do benzimento.
Temos a salientar .i) auxilio No 'dorso do sino está

pr.:stado, pelo Dr. Marinho l�bo, gravada uma oração' escriptabenemérito governador da Cida- . .

de, que enviou. trabalhadores pela ramha Margan�a.
municipaes afim de limparem o Pesa elle cem qumtaes e

redor do edeficio, pódar as ar- será collocado na torre. de
:rores que já estavam. por de _!!1a- um castello medieval, que se­
IS fron�osa,s e orgamsar um pe- rá inaugurada pelo rei Victor
queno jardim, propno para fes- ) .'

tas, etc. O dr. Marinho tem por Manoel, a 21 de Jun�o proxí-
demais auxiliado a organisação mo. \

que é recente, das « Escolas Reu- ��g:g���--4'H�

nidas de [oinville». n 8 "t .1 J .1'

O material usado nas Escolas, Li X·mnus rD ua ' us Liça na
explicou-nos o díreitor, é em- Eprestado; além disso, é material nropa
velho. e grüsseiro; taes os qua- O SR. JOÃO LUIZ ALVES DE­
dros, as carteiras, as mezas, etc. CLARA A UM JORNAL LlS-
Seria de, conveniencia o Esta- BOETA QUE A SITUAÇÁO

do contrjbuir com esses misteres, POLITICA" fINANCEIRA E
porém mais perfeitos e adequa- ECONOMICA DO BRAZll É
dos. , LISONJEIRA
O 'ensino é feito" com profici- 'Lisboa 5 «O . Dia-

encia, muito cuidado e capricho,
e estamos a prever o grande, rio de Noticias» publica de-
incremento a obter o grande es- c1arações optimistas do mi-

. tabelecimento de ensino. nistro do Supremo Tribunal
A professora O.' Córa Faraco Federal, João' Luiz Alves, em

labuta com um bom numero de viagem para a Europa, a res­
menores, porém, com muito cui-

dado; o professor- Heitor T.' Si 1- peito da politica, finanças ,e

veira, que lecciona o segundo economia brasileira,
anno, egualmente tem uma bôa gg��gg����

pleiade de estudiosos; a profes- PRIMO DE RIVERA
sora Maria Antonietta Gbnçal- EM CASTELLON
ves, tambem desenvolve o

.

pro-
gramma á testa de um bom nu- BANQUETE AO CHEFE DO
mero de rapazes e meninas, e o GOVERNO

'

professor F. Faustino da Silva
lecciona a um grupo de maiores
e mais inteligentes, dirigindo ao

mesmo tempo o estabelecime,nto.
����gg��

UMA BiZARRA fiGURA
DO NORDESTE:, PADRE

GICERO
O Jornal A "Patria(( fazendo
algumas considerações refe­
rente ao poderio do padre
Cícero no nordeste brasileiro
diz: «O apostolo sertaneJo,
segundo o emil)ente natura­

lista, dr, Philipp von Suetzel­
bmg a um aceno dr sua mão,
pode apinhar cem mil hom�ns
em armas».

Ja é' ter prestigio ...

•

Rio, 5 - Telegrammas - de
Castellon, recebidos hoje, nesta

capital informam ter chegado
a!li o General Rivera.

O chefe do go­
verno, que tem
sido muito vis1-
tado, assistiu á
cerimonia da ben
çam das bandei­
ras no quartel de
S.franciscoinau­
gurando uma la­
pide em memo­

ria dos heróes
da guerra em

Marrocos. Em
seguida o valorOSO cabo de guer­
ra esteve nym banquete q\,le lhe
foi offerecido pelo Ayunmaiente
e ao qual compareceram mais de
quatrocentas pessôas.
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A'S PHARMAflIA-S'··. Ml'NERVINA � , • Saboneteiraseconomicas Kanitz .• ", FEBRE t A alegria.djt;"Creanças éa
U • lU" • Sal. onetes para as mesmas e outras • y

Carbonato d� ammonia inglez .,. d d h. qualidades • Cura-se com as afamadas Â saudei e a sande dellas é a

Irrigadores de borracha ura incommo OS, e sen 0- Rouges finos diversos Y 'I

Saccos de borracha para gelo e • ras, reeras 'irregulares e • Pós de_ arroz extrangeiros e nacionaes •. Cápsulas Antí-sezonícas �' Lombrigurira Minancorà
agua quente '. � A Loçoes naeionaes e extrangeíras • •

Seringas de jacto continuo
.

Hemorrhoides. V Perfum�r�as 'fin!1s '" . "Minancofa". Acha-se. em toda parte e n
Bieós crystal e chupetas • • '

Pastas dentífrtêas diversas • •. /, ,

a

APHRMA�fieb�h�ANCORA • Pharmaci Minancora; .' PHARMA���b�I�A�COJ?A • ,Pharmacia Minancora. • PHARMACIA 'MINANCORA.
·,i.......wwe. ..;.Q4M••.;�..........�MIII--:�-I!A iii!...;.,.�III__Il.�_IUI�

Hamburg.�Amerl·k·.a-,Llenl·c v. fXCm 1�Ã���b��t�<1 p��c�o����� s������ded1n;�:� 'Wagons à tceometlvas
de Sorteios, com Séde em Curityba, a realisarse em , -,. I. _

I-- 23 de Junho de 1925?
" Mat· I tal de fabricação be .ga�

.

Serviço regular e rápido entre Europa, Brasil Óptimos preços e pagamentos-a longo prazo.
e Rio da Prata (Montevidéo e B. Aires) Já. tentou sua sorte na minha casa'? Para tntormções dirigir-se ü-:

Proximas sahidas de gão Francisco do Sul para Esta casa tão popular, a muitos tem evado a felicidade! AFFONSO G. CORREIA' '

Montevidéo e Buenos Aires. ' . Quem sabe se a surpreza agradavel que Va. Exa, es-
C

.

t I 366
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-
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a1xa pos a no. .
,

«BAYERN» em 31 de Junho de e.. pera, n,ao epen e a acqtl1S1çaO e um coupon para essa, . '----------------------_--...,
1925. '«WURTTEMBERO» em 31 de Grande Extracção? O li

'

«WÜRTTEMBERO» em 26 de Outubro 1925.' Experimente, e, com isso, terá resolvido o �ploblema. ,novo I''PO,Julho de 1925.
'

.

.

«BADEN» em 26 de Novembro
. "Plano, de São João de 1925 '."

.

,

'

. &:I�
«BADEN» em 3 de Setembro de 1925.' .'

.

de 1925. «BAYERN» em 31 de Dezemcro Extracção de 23 de Junho Cerveia "Antarctica"»BAYE,RN» em 24 de Setembro de 1925., 1 PREMIO DE 300'000$000 l·
.

demaOssd:.a���:�rt�C,i�i:P::c���:�oi�gC�:;s ��s���l::,s C���
, ! ::- :: . 1���������� "

P I L S E N' ·E R'
"

1" " 30:000$000
.

-

.

Se sem camarotes a 2 camas,' magnifica 3'a Classe com 1"" 20:000$000 , '
.

camarotes de 2 e 4. camas Sala de Refeição, Sala de Fu- 1"" 10:000$0'00
mar Salão de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, etc. 2"" 5:000$000

,

' Para passagens e mais informações' com os agentes '5"" 2:000$000
20" "

.

1 :000$000
Basilio Corrêa &. Truppel- 70" " 500$000

. , 100" " 300$000
São Francisco do Sul. t .'

.

.

$250" " 200 000

'Corresp;ndentes em Joinville: 'Affon�o Lepper Bt Oia. 900"" 1 00$000
.

- 2.000 '" " 80$000

_ Cdmprtadores fluentes merlttmos
s, Iraneísee do Sul '= Esr, d� Sta • .za1·barin�

Casa ffiattTiz; ploífia.nopoHs
Agentes das Companhias de Vapores:

Lloyd Nacional 5, A - Empreza Nacional de Navegação Hoepcke • No��
deutseher Lloyd, Bremen - Hugo Stinnes Linien, Hamburgo • The Swedls:
Brasil Plate Line - johnson Line - Strays South Ameriea Line - SkQgla�
Linie (Brasil) Soe. Anonyma e dos vapores: "Etha, "Lucania", ·Ipaneu

.

ma" e "Sumaré" e Marante ::
Despachos na' Alfandega e Expedições: ,

Agentes da Comp. de Seguros"AlIiança da'Bahia"· Reguladores de avarIas

Arrendatarios do Trapiche Santista
'

Proprietarios do Trapiche Hóepcke
Grarldes e bons armazens_ a disposição
Desvios proprios na estaç'ão do Paraty

�������� (fN��itJt;N'EoSittJ�RMeAiSlN"e� Serarrias
.

Avencal Embarque-s de Herva Matte e Madeiras

� .

'

Endereço o telegr.: "HOEPCT<E". ,

'Grande _ enlporio dI=' mad'tl'ras __: ��'1'1
•

- 'lO ��J"��'��l��wwq;111(,�tX<�(&El"�?1;�'E����E .•..l!�*1�]lS fabn�a de cadeiras para todos os fins. Corppra?e �0SJ���t-'E(/Zr�iz0u:-4�:;;Ej>�tJjiEl�R���tr�z.Tií�H��/.11

t� madelra,s pelos melhores preços, com pagamento a ViS- � � Ircl'r @I �

JI
I � 11 �

ta. Transporte rapidO' e facil. 10 vagons proprios.

I
� � lt1U!lO � m� liCa1fth Jl m

BALTHAZAR ZIPPEL . � �
�.

�
Secção de colonisação e ,agricultura., . ��::-'l .r�e"�1111ll1_@)lr.�_, ,� }1

�, zi�,�J'Grandes culturas decr."'eaes. Aramazem deforneeimento.

i
':t�' -� ��1l��!I Ul �., �'" jJ\

Correspo,ndetlte de diversos Bancos ��. ;f.
REPRESENTANTE DE ,'� moinho de., TtTigo 'HJoinvilfe�4�:

Autos';ca!l1inhões m�gni�icos para transporte de merca.doria's Bromberg & Cia., de Buenos -Ayres, �� � E'Jd. teleg.: ICSILOS" -, Caixa PostaljiTo ;'
..

Os Chasls ORAY sao tncontestav�lmente os prefendos e�....����� � -=oe=--, �desejados./· , ..8•••••••••_1NM� _

r*!' Exijam as nossas afamadas m�rcas:

II
Pedidos a. Ouilher�e Maria do Valle em Maff�. _.

-

• �
respei%� gerenCia deste jornal obetem-se qualquer' Imformaçao a 18 SERRAR.IA BOA VISTA I, L,��

"

�,;.;t;j Cruzei'ro ,',

.

. '·,i - DE -

"

t� I�

BASILIO ��RREA ..& TRUPPEL
_

. i JOSÉ s. B:ADU� -" Avenc:l i�. ·Surpreza· I
Age:tües Maritimos DESPACHOS E 'EXPEDI s-AO • , .. End�reço telegraphlco B�Dl1Y I � .

.' �,Representações, Ç()mmissões� Consignações C�,nta Propria 81• Escriptorio: Rio Negro I � 60av Ista

�IlAgentes das Companhias 'de Navegaçao; A. S. D. O. C.e>mpanhla Hamburglleza

II'�'·
. :ti

J:���Fi�::sa��;I�d�,' �h���J;Ad�rikÊt*�pxni����m�riBaRÃ�IL. I Exportador de madeiras e com fabrica de '. �. QU't S'ãÔ Inconttstaotlmentt, 45 melbortS1, �Encarregam-se,qe embarq1l:es de Ma�eIra e Herva Matte., I cabos de vasouras
•

;+;
,.' " ",' ,

-

,
Ell.d. telegr· «BaSilio» - Caixa Postal29.

'

,. ,'-
r;;

.

-- • �7.
.

�� m�;;'(,;"i7i'.."?:7I�"'�'õ?I:""7'7Ii"ó',a��,São Francisco do Sul, Sta. Catharina. ;f.f��'*�*�}Hltit�1.tZ����!-

-.

"Alfaiataria

-

Senhores!

A,mais deliciosa, a màis crvstalinal
������������������������
�' �
� Drs. �
S Marin'ho' Lobo �
� e �

§ Leonel Costa �
� ADVOGADOS f

�

S ESCRIPTORIO á rua do PrinCi!Jel.51.. �
������������:�!����������

.. Claudio Almeida &,;Cia.�
. [oínville

Rua Conselheiro Mafra- h. 20 - Caixa postal n. M
Telephone .

26 - T€legramma »Milton «,

Oasa filial em Poda Grossa - Paraná
Comprado ss em grande escala de todos

os productos g.a lavoura.
Deposito permanente de sal mossoró assucar chrystal, cachaça

demais artigos concernentes .ao ramo de molhados.

(Do valer do primeiro premio, deduzir-se-á 50/0, para premiai
os numeros anterior e porterior ao mesmo, com Rs. 7:500$00
cada um)

.

.

.

I
.

Dirija, hoje mesmo, seu pedido a HUOO LIMA, rua 1.0 de
Março, 30, CURITYBA, servindo-se, do impresso abaixo:

Snr. HUGO LIMA
Rua LO de Março, 38 Curityba

Incluso, remetto-lhe a quantia de Rs .. $000, para
que Va, Sa. n�e envie

_.
. . . coupon . . . para o Grande

Sorteio de «SAO JOAO», da «A Nacional».
Nome: .

'"
Rua: .

Logar :
,

.. Estado.
A mulher é inteligen-

te e caprichosa e dii-
,ROMANCE SEMANALfícitmente séde aos ro-

liA Sombra Mysteriosa'c1
Collecção completa, 6 fac. 5$000

Ilumero.i, I

Antes de:�����:ro�e�ida�!�u� as mo- .1dernas e inegualaveis apolices da mais importante Cia.

,

Nacional de Segunos de Vida a "Sul America,� ;
I
I

gos apaixonados de

seu
" admirador, po-

rejn, isto não succede-
,

um arbítrio supre-ra a

mo da eleqancia que

Revista Popular Brasileira
NoveIlas - Chronicas historicas - Contos - Informações scientificas, attra­

hentes e claras � Romances de acção .intensa - Notas' variades
- Poesias - Anecdotas - Biographias exemplares.

NUMERO - é o melhor companheiro nas horas de prazer em todas as cjas- ,

ses, da sociedade, em todas as phases da vida. Nada publica que não
, �ossa ser lido e comprehendido por todos.

No Rio de Janeiro, assignatura annual 50$000
Numero avulso, aqui

'

1$500
Ass' -matnra mensal 6$000

NUMERO - é LIma revista de Jeitura util e agradável que pode
ser lida por qualquer pessôa. - Encontra-se a venda na

C A S A DE N O VI DA D E
(ant. Cigarraria Ypiranga)
Rua do Príncipe, ,31

Manoel A. Bar:bosa.

pata consiste Peça prospecto e informações sem compromisso a Matriz
no Rio de Janeiro - Caixa Postal, 971, ou aos agentes

locaes.
Livonius & CO.

ser,

em vestir na

Joinvillense" GARCEZ s .DAMASO
A Rua do Principe nr. 24

o automóvel económico '

Este é 11m dos automóveis de super.ior qualidade elegante
e muito facil de manejar, o carro ORAY e "o preferido pelo povó
pauli;;ta.

'

Todos os typos.

Escriptcrio e deposito; PRAÇA OZORlq N. 16

CURITYBA - Paraná - BRASIL - Caixa postal, 293- Telegr.
«MA,RTE» :- CODIOOS: Ribeiro e particulares
Acceitarnos representações de firmas, de primeira ordem

REPRESENTAÇOES, . CONSIONAÇOES E CONTA PROPRIA
Representantes e vendedores das afamadas telhas

dos fabricantes: Guilherme Weis e Francisco
Klemz, de Curityba

-

Unicos depositarios no Paraná e Santa Catharina, dos
palitos americanos «Grand Prize,»

.

CoUocamos nas principaes praças do, Paraná; fados os ar

tigos e produdos catharinenses, mediante modica commissão

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'ó "U:'I fill'Io; na canua , por essas 'noites es', pela musica. O acaso puzera-Ihe nas
'.; ai', curas, p a r a contrabandear, njoelhn- mãos um violino, do qual, por in tu!"
';Ie, vu-ser deante da imagem da Senhora ção , tirava todas as musicasque sua
-es, rios Navegantes e resava tervurusa- mãe cantarolara ernquanto andava

" J ta- mente' co m o.s olbos rasos de agua na sua faina caseira, Raras-vezes ti-
e ° coração tão pequenino 'que cabe- nha visitado a' capital, cujo tumulto
ria, sem esforço, na palma da mão de autorn oveis, bondes, carroças e
de um r�cE::m-nascído. movnnen to ria população o atordoava
As . noites' pareciam-lhe grandes Preferia a serenidade da ilha, em

corno a eternidade e não podia haver contacto p'ermane:lle com a natureza.
socego sem que a seus ouvidos che- O rumor do mar em furia, com as

gilsse o chia r 'dos remos girando ,nos, suas gigantescas ondas coroadas .d e
-,

estro pos presos aos toletes, acornpa- espuma esverdeada. quebran.lo-se de­
".gr�a Ilhado de rumor surdo que fazem as sesperadamante nos rochedos, era
azra pás dos rernos-afunda ndu-se na agua ritbrnado 'ii. bello, ao passo que os
nho, som bi in, para tr.izer a canoa, ás.gu i- ruidos da CIdade lhe pareciam inhar­
sua nadas, até encarha r n a p ra ia da ilha. .monicos e banaes.

·,aha José Maria, rapozote de seus 16 NtI alegria da muldi dão não havia.
annos. franzino', de cabellos aloirad os expouten iedade em bellaza , ernquan­
e olb';"s sonhadores, herdara as qua- to que, na snu iiha , gozava as riden­
l idu d es e Virtude de sua mãe. Re- tes auroras. de umu indíscriptivel for­
pugnava-lhe :i v id a do mal, e mais rnosura, ouvindo o murulhar das
nlllrlH :I profissão de seu ,pae .. Não aguas, �sbatendo-�e preguiçosamente
protestll,Va, nem se negavH a acompa- nas arel(js brancas. O céo sem fim.
nbr o pae, pelo medo que lhe tll1hi;i. - ora recamado de estre!las, quaL
E, mais de nma vez, quando o via manto de se�a azul de Nussa Senbo­
brutalisiJl' a mãe querida" interpunba- ra, ora IllumInadu pela luz dI.) sol,
se pa"<i que a colerá paternn se de- :JS aguas calmas, espelhando-se O'n­
sE'ncande-se sobre elle e poupasse dead,a& como uma peça immensa dé
aquellc sant:,. «mO'lrée,,; o regaço todo carinhos de
Não respeit:l\'(i o pae, porque l1ão sua mãe e os �accordes q�le á SUa mão

o am:l\'1l-: temia-o. Em compel'lsação, InexperIente tlrava do. VIOlIno, reso­
adorava a mãe e só se sentIa verda- sumIam todas as aspIrações e todu!':
rJeiramente feliz auando ficava sôsi- sontlos da Stl� alma bondusa e franca.
nho cum ella, na' ilha. Possuia uma Foi para este meiúl em que se cbo-

a o alma poetir:a e um fervor immensO' (Continúa)

I

1'. NOTICIA Sabbado 6. de Junho de 1925

embarcando as cargas directamente

LINHA DE éAROUEIROS PARA O R!O DA PRt' 1,

em ser sn trsfe.ito e, quando o bonde mar, co ntr a ba- d. I'
em qUE:: o Mil-diabos viajava se de- mulher, urr � .<1. I

teve junto de lima parada, o
.

Hgente e uma :
correJU a torna r lugar nelle, na pla-' estuva
taferrnà de traz , para melhor obser- dece)·t,
var G homem que n quiz�l'a assassinar. do ra 1

por EDUARDp VICTORINO Entretanto, os lt·es· moede irus Tal- Dio (tio! UIl1
sos. ca eregaudo o seu criminoso m»- typo r . 'II ",' l � h ,. .' 'h a ,

(Continuação) teria I, deixavam os terrenos do Rio h irsut '"'' T. [I'''l l Uj' ':n e
Curnprid o e punham-se a <l"m'inho muito�o rasto dos milhafres I eri;'\up.u da VH II" aberta na rua um' para a estação da estrada de rerro.. V rven

�e . vulto de homem, que se poz no en-
onde deviam embarcar pura S: Paulo. aberh

"h\O novo poiso, Silencio e cebo calço do Mil-diabos: era o agente Tiv?ram de f7zer um" gr.md e parte e a p
1Pd? as. Eu vou na frente para I) que e lle tentara el1ga:�"'r.

do trajecto a pe, porque por aquelles i ndiff
D er e vier, O Mif-diabos não percebeu que es-

si tros transitam poucos autos e os nas hIlt minuto' deno i b dc secuid
'. bondes de passageiros não' -acceita m «mua�IIS ab epcis, os quatro a n- lava sen o segui o, mas nem pGr ISSO '�

:,1 o
andonaJ:'am a: Casa, sahi ndo afrouxava o passo. Em uma volta da as .p esadas malas de mão.

'

const:

lV�. rta do fundo, que fecharam a rua, viu pitssar um bonde e. dando Foi uma maçada dos. d emonios, a vida.

)Iais "

.

uma ,,'Irrelra. alcançou-o e subiu as- que se seguia outra hão menor. O
�e deadlante, ao passar pelo logar sim mesmo em movimento:

.

trem est.a.va repleto e' deviam viajar
Iicia Ixara estirado o agente de O agente que o seguia a certa dis- toda a noite sem aocommo d ação. em­

hus ' u Míl-diabus relanceou oS tancia, ao velou subir para o bonde pilhados com outros p,.. ssagei rus, no

nà� lhas Cam grandé surprez::t SU>l, em marcha, esmoreceu porque, pur pequeno compa rtirnento do «restau­
ha

VIU o Corpo no chão. Sentiu muito que corresse, lião conseguiria rant)). • udo isso, porém, era nad'a,
Co q� no Cqraç;ão e vacillou um alcançal-l" 'Por sorte, � ppl'oximava- comparado I

ao perigo de que tinham era

el' ,hesltflçã6 'roi ra pida': retro- se um outro bonde em grande velo- esc�pado. Bo�,serIa to!" .

'd A..
• •

h tt'go. Ice. Antes arfrontar' o cld'ade, e u agente, arrIscan o-se a prlslonel'ra da II a 'ava,
lo dona rua, e, levando a ·mão ao uma. 1ueda peYlgosissima, pul?u para ,trato

COlletfunhal que trazia na, cava o eslv'bo, agarr3'ldo-se fortemente Em uma das muitas ilhas esp3{sas que E

Ilou á
' pulou a cerca de afame. aos balau�tres. DepOIS, segullldo pdo na formosa babia da Guanabara pas- o seI'

nno - e&querda e a direitâ ao ca- estrilio, foi pedir ao motorneiro para savam-se, neste (',omelltos scen"s al- mate
1-...' af!:ora ilIuminado _ emhora se approxim<lr do outro bonde tanto t:lmente commoventes e cO'Dfrange- sobr!
�o n�elos, combustoras publicos, e, IQnaato possivel, evucando a sua qua- donrs. ,

I

fO'J'lhmo:Itchou o. VISse nada de suspeito, 'lidade' r!e policia -e a citcumstancia Numa triste casa de fraca cons-
\a feitlesolutamente. Ainda não de estar numa de!tgencia importan- trucção - a uníca da ilha ._ viviam dia.'!
I o Vll1te passos, quando se tissima, O seu pedido não tardou quatro pessoas, Um velho' homem do E,

2o, Fascicul�.
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no/as e
Intormaçõe

a'aaui e

-:ifefóra
O C

\

I fi" ,
" Que confrontando-as, 'consul� IA N t"

, '0
. E�teve nesta cidade o snr. O nesso delegado· na �on·1 saçã_�.mU:cipal �stá ��::::

'

éo e o n erno te cada qua� !l sua consci� cia, O l"la m'un ana' Cleobulo 'de, Freitas, age��e Ierencía Internacioúal de �a�:oo:�n�a�f��g'�ri�:e���Íitue
e uma voz intima lhe faliara por lJ d LI d B azilero na VISI-

"
s, o

OU elIa' ,

-" ',o ,?y r
z: .,' Genebra rebate accu- numero exessivo desses caninos

A' J ti DO
°

S d Pois bem essas aspirações in- ANNIVBRSARIOS' nha cidade r,e São Francisco.
sacões ao nosso

'

vadios que infestam as nossas
US Iça Ivma egun o. '-'" '..'.

�
I

ruas.

O Es iritismo tI�as dsao a voz de Dehus, que Corsplcta hoie mais um Para' Campo Alegre seguro Governo o Foco principal desses an'
P nao po e enganar os omens. . .

t I'
'. _. I.

POI: Allan Kardec M di h' O
-

anruversano na a IClO o sr. hontern o sr Francicso Mun- Rio 6 - (A Nutici'l) Communicam maes sao as ruas de Pnnci
'

,.
,as, Ir-se- a, porque eus nao

C· M 20 Tt '. . de Genebra qllo n a Co f'erencia In C Ih' M f S P
pe

Esta população e mais estavel revelou de principio- toda a ver-
'Icero arques, . e. hoz, pharrnaceutico naquella te rnácional dur�[Jt� us (' trLbalhos,; on,s� erro a ra e . edro,

nos mundos .il!feriores pelo apê- dade? Pela mesma razão por- cornmissionado do 130, �./C., Ioca:âdade. delegado oporarro

be,ga,
Merteus.

f' Sel�la �e bom. agrado, qUe a

go dos Espíritos a matéria e que se não ensina á infancia, o actualmente em commissão l see """""""'��"""""""�
mostrou-se visivelm e-i e mspirado, isca isaçao n:uTIlc�pal tornasse

mais f1uctue�te nos superior -s. que se ensina á idade madura. no Territorio do Acre.
�����""""""�.� conforme confessa a l l ia S os r�roflm)s qualquer providencia nesse seno

,Destes ultirnos, porem, verda- A revelação limitada foi suffi- A condsnução no Tts, Rlbmoro rH�����!lrterJs critica 9s act�s do go-
tido,

deiros focos .de luz e felicidade, ciente a certo periodo da hurna- Transcorre amanhã o an- J
' \ verao b rasilei ro apesnrlde não estar,

Espir.itos. se dest.acam para muo- nidade e Deus a proporciona niversario natalício do snr.r
' umor t ao par deiles, <lI,le��ndu 9ue o

BR,IP.S/L-BOLI"ZA
d f f d II

u -.'. .
nosso governo suprmn o o direito das M VI

os mrenores a rrn e ne es se- gradativamente ao progresso e .

F' h d RIO, 5 - (A Noticia) O supre- associuções, a ttentan du cont r» a li- Ch R'
d pro res f d E Francisco ISC er jor., - es- .

b 1 egou ao 10 no dia 31
mearem os germens o rog -

orças o spirito. mo tribunal julgando a appela- berd��e sob .protesto de
I
ombaí e r re- ' ,

so, levar-lhes consolação e esp�- Os que re ebem hoje uma re- [pachante em Jaragua. ção da promotoria da pnmeira volução. do mez passado, o sr. Adol.
rança, levantar o,s �mmos ab.atl- velação mais completa' são os

. . - ilit t
'o nosso delegado

\r,
Ca�tellt) 'pho Flores, recem nomeado

- F tei h" d
crrcu nscnpçao rruu ar, con ra a Branco reblteu' en e rztcamen te as

,dos pelas provaçoes. da VIda. mesmos Espiritos que tiveram es eja oJe mais uma a- absolvição do primeiro tenente affil'ma'ções do d81pgad; bt:lga, evi- ministro da Bolivia no Bra.
Por vezes tambem se mcarnam dela uma particula erü outros t,q anniversaria a exma. snra. Ribeiro Junior, resolveu após denci an do-Ihes as falsid,,� e s, al!egan- '1
�ara. ac�eleraren: � dar mais eí- tempos e que de então por 'di- Adelina Moreira 'Gonçalves, longos debates dar provimento do que o governo b r a si lerro ,jamais

SI.

f c a sua missao t d
.

t I
- desrespeitou os d ireitos das associa- M B

- -l Srca Ia. .'. ..

an e engran eceram-se em mte -

digna consorte do sr. phar- a appellação, para se condemn31r ção -garantidas expreSSilmrllte pela arre o ara0 ue Qn.
-Nessa imrnensidade illilriitada, ligencia. t Ed d G I o reo como mcurso no grao nossa Co nstitutcào federal. ta Rosa

onde está o cêo ? Por toda a Antes da sciehcia ter revelado
ceu ico 1 uar o onça ves, sub-medio do . art. 117 do codi- o nosso delegado cit. a mensagem

parte., aos homens as forças vivas da proprietario daacreditadaphar- go penal militar e combinados dú sr. Arthur Bernardes, apresentada Rio 7 - Telegrammas
N h t Ih t

'

.

"M'" ,
'

. 110 Congresso Nacio na l por OCClISlao. . , _

re·

. .

en um con orno
.

e raça natureza, a constituição dos macta mancora .
- -

com? art. 43 do me.smo código, da reabertura das sua, sessões em 3 cebldos de Aracaju dao-nos
limites. Os mundos adiantados astros, o verdadeiro papel da em vIsta da auzenCIa de aggra- de MaIO, em que na mesma, mensa-! a triste noticia que falle
são .as ultimas est�ções do seu terra e sua formação, poderiam V1AJANTES' vantes attenuantes. gem o governo encal';) a necessidade, .'

_

ceu

cammho, que as virtudes fran- comprehender a iminensidade do Gral. NEPOMUCENO COSTA ••••••e••••��............
de se . .formada a nossa con,stítuição em Annapohs o barao de

queiam, e os vicios inta.,rdictam. espaço e a l)furalidade dos mun- Esta-lTIOS I'nformados DIVERSO-ES f�deral. o nosso delegado contInuo Santa Rosa antigo pOll't'cdIzendo reco::lIecer em Merlens qua- . '. .

10

Ahte este quadro grandIOSO que dos h
lidadesde representante dos r)peral'los e propnetano em SergIpe

povoa o UniversQ, que dá a to- (Continúa) que C egará a esta cida- Theatro Gu rany , brasileiros e Hssegu-I'ando nàb existir
'

�as as coisas_ da creação, m
"

A. C. de, no dia 8 á noite, o a, menol', luta, o �enor conflicto en- NA BAHIA OS «AMIGOS DO
fim e uma razao de. ser, ql'anto. '�������� general Nepo,muceno Cos-

,

Luctar e Venc,,er tle as clH�ses SOcJae� du Brasd e se ALHEIO» FORMAM' UM
��- - - , E t I d t I par ventura al!!'uem lratasse de su- ,

é pequer.:a e mesqumha a doutn- "

t. d �t d 5a,
o tI LIO e uma mHgnl Ica ,pe 1- -'

"b
.

EXERCITO
.

t Um grande concurso .
a, ?.?mln�� au. e a

_

,cuia esportIva, \ançddn pela «Urllver' bleval' os operarias l'astleiros, fica-

!la que cI�cumscreve a um pono, ReO'Iao MIlItar COlTI séde soll Jevel», que u pu pular «Theatro rill izuladu 'e sem que a sua paJavra Por uma estatisca da �ecção
Imperceptlvel no espaço, que nol- �������� 9C �'+ b

' Gual'any" ne eIi!lbi",amanhã e teudo repercutisse no seio das classes, tra- de roubos e furtos da' policiada
a mostra começando em dado

liJ
, No. 6

I
em UHuy a. cofiO prinCipal protag'onist-l o po - balhist� B h' T

.

b
.

I t SE' 1
' lAr e celelHe Ja'ck Dempsey, :campe- TermInando o nosso deleg<luo, dls- a Ia v:en Ica-se que no pe�lOdo

instant,e pa a aca ar Igua men e Qual a melhor marca de au-
�

..x vem eSpeCl3: men- ã'j mundial de box, se: que o BI'HSd abre os braços AOS J deccorndo de l0. de JaneIro a

com o mundo qu� a contê�, tomoveI? ,

, �� te visitar o quart�l do TI'ata-se oe um inter�ssante tra,ba- yer�<Idel�o� traba�badures do �urJdo 130
de Abril deste anno foram

não abra gen�o mais que um ml- �. '

I�
valoroso 130 B. /C. Ih" Hm dez admlravels eplsoolOS. JIJtelro,' el dade t�mi)em"havell� de

presos 1.475 gatunos.
nuto na eternIdade! �

� Nome.. . . . . . . .. . I ab,'eg'endo cada um delles urna averr-,,repel!r, com toda a energIa 0<; falsos '

C
'

t
.

t f
. .

I
.

I ��
tura completa que -agradariá a todo!> operarlos que abusando da generosa

, d'
,-

orno e ns e, na e g aCla IG AssiD',:. . . . . . . . . . . DR. LEONEL COSTA pdo sl\'lj Hssumpto intel'essa,nte e ad- huspltal!dade ,t�atasse de quebrar a Tampssta s' no RIO Granu� [n
essa doutrin�, qua�do nos mos- ���.3'B;1:=m���� Seguirá segunda-feIra para S. lfJ:r'avel d'o'sempenho do malOr cam- energIa doPai", U

tra O rest? dO UI,1Ivers.o, duran- Hudson
' I 148' Bento, a servic.o profissional o pei'io r:e «box» de todos os tempos. � """"'".......�. """""""'''''''"'''''' Sul

t de da h amdade ter Corno) «menagem de Dempsey ap'"
���""""""'����

.

e e pOIS,. um -

Chevrolet 58 sr. dr. Leonel Costa, illustre pal'ecerã o ,ympathlco al,tista Hey- Por absoluta falta de es-

resire, sem vI.da. sem movlm�n- Buick 48 advogado de nosso foró. (,l��1I Sléven,on, u emprezario de Re-
paço del'xamos de publl'ca'r I S'obre a cI'dade de Urugua

to, qual vastlsslmo deserto Im-
O B h

'

glllald Denny e Bdly Sull!van noS ,

yana

merso em profundo silencio. Co- odeg rot ers 84
.DR. ARTHUR COSTA saunusus fitms "Valentões da Arena». a "Pagina das moças," o que tem desabadQ �huvas tor�enciae�

mo é desesperadora a perspecti- ��d di �� Deverá chegar hoje a esta ci- No, rnesml) I'ro��'amma teremos o fazemos no proximo numero- que começaram quarta-fen:a,
va dos eleitos votados a con-

B
a. ,er

18 dad,e o sr. dr. Arthur Costa, de- q,uendo Hout GIbson em «Bate e O volume d'agua assumIU por.

templ�ção. perpetua emquanto a Mee��edes 12 putado ao Congresso Represen- ���r�:I,�m" d�&I:I�l��'s���hores traba-

Ouro Verde porções extraodrC:il!ardias, alaglando
matena das creaturas padecetor- ' tativo do Estado.

'

,

,as ruas e pro uzm o pe a sua

mentos _sem fin:! �om.o _lacera r���gggg�� , impetuosidade, estragos em di.

os coraçoes senSlvelS a Idea des- �� ,

No.

61
DR. ERNESTO DE OUVEIR� I Sargento Gommissionado fESTA DA TRINDADE versos pontos. Essas tempesta-

sa. barreira .entre m?rtos e ,vivos. �I�,' Qu�L o melhor chauffeur d� �eg:ressouhontem a no::.-
Bill 20. TenD,n:',s Realisa-se amanhã sob a inici- des tê;',I.sido acompanhadas de

As almas dltosa� .dl.zem. so pen-�· praca. •. ,

", te de Guarapuava onde IJ u �ti a da exma. sra. d. Julieiél- de I f?rtes descargas electricas, que

sam na sua feliCidade, como,· as � Nome:. . .. .... �S achava-se em operações foi ommissionado no posto de Carvalho Rauen em Ourõ Ver- nbombavam assustadoramente,O

deswaçadas nas s,uas do�es. A- ;I,
"

, �� de gU,erra o sr. dr. Ernes- 2°.tenente o sargento Ary Neves, de, uma festa � S. S Trindade rio Uruguay ameaça grande en·

dmlra que o egOlsmo reme so- �� k,slg.,. . . . . . :
..

� '" . por serviços prestados a Re- em cumprimento á' um voto fei- chente. Aos pOUC0S vão sendo

bre a ten;a quando, nol-a mos- ��Sl��-gg����l de OlIVeIra Illustre medI- pnbliCa em operação de guerra to pela mesma senhora.
'

conhecidos novos pormenor,es
tram no, céo? Rodolpho Nicetti 91 co do 130 B: C. contra os revolucionados. Publicamos abaixo o program- da grande tempestade. AssIm

Oh! Quão mesqtÜ,nha se nos Emilio Vogelsanger 53 Duran te'o seu des,enbar- O sargento Ary é o terceiro, ma da festa: é que se, produziu um desmo·

afigura essa idéa da grandeza E. Heinemam 51 que tocou a banda de 111U- fi.lho do ceI. Valgas Neves, com- Novenas n0S dias 4 5 e -6 de ronamento nos kilomentros 817

,
do pode� e da bondade de De�s! Warthiu Baechlhdd 51 sica Iuilitar estando a "ga- missionado em 20. tenente. Junho" na Igreja Matri� desta

Ci-I e.
950, �endo por tal motivo, o

Quanto e sub11me ao conkano, A liueHel 20 " 1 t 'd ON d 'dade, as 51/2 horas. tI em d .... voltar a Uruguayana,

a i��a. que d'Elle fazemos ,pelojMax V.ogelsanger 14
re rep e a 8 am c. e

P bl""'" Tiramenío de esmola em

be-'I
" ." d

espmÍlsmo. Quanto engrandece I Willy Schroedel" -22 S.S. li Icacoe.s neficio das obras. da nova M�triz, O Vaslav Voroskl JlO e

as idéas e amplia o ,pensamento! I A Ravache 10 Esteve pr�sente a oHi- ii
. pelas n�as da Cidade n<? dIa 6, 'ir a: Montevidéo "

Mas,. quem �i� qu� ell.a é ver-I P�ulo Tanck 7 cialidade do 130. B.jO. G uROMANCE JORNAL" nos saloes do C:1ub Canomhense'l "

dadeIra? A ra�ao pnf!lelro, are-I Juca Quadros ' 6 varios inferiores e praça.
Recebemos hontem mais um - Ola 7 -

I
Montevidéo 5 _.._ O dr. Jose

velação depOIS, e, fmalmente a, ....,._..-...-... ............."".��..... "A N .." exemplar do, ,<i,R.omançe Jornal» Alvo�ada festival as 6 horas da Serrato, presidente da Republica,
d

.....,..'.................................. otlcla apresenta a '

a sua concor .anc�a com QS pro-·

V J uma machina singer
novo generC) de 'publicação e que manhã.

'

declarou que não fará a menor

gress�s da sClencla. Entre duas Sllue-Se em perfeito ",estado.
S.S. os votos de boas obedece a. orientação dos escrip- Miss� solemne as 10 horas. opposição, como tampouco n�o

do�tnnas da,s quaes uma ame�- Informações na Rua Aubé, em vindas. tos Affo1hso Schmidt. Procissão as 4 horas da tarde. difficultará a entrada e estadia,

qumha e a out,ra exalta os attn-I frente ao Dique.
O m'esente no. está bastante Todos os actos da festa serão neste porfo, d"o navio «Vaslav

butos de Deus; das quaes uma vari�G'o. abrilhantados por uma afinada Voroski», por julgar que a sua

está em desacórdo e a outra em
DOLPHO NEUMANN

Regressou de sua viagem- barida de musica vindo

especial-Iqualidade demaxirpalistanãoem
harmonia com o progresso; das RO

" -,

! a zona serrana o sr. Fran- Rolhas I mente. a menor importancia, no acto.'

quaes uma se deixa ficar na re- t�RU�OlAO .
D.ENTlS�A cisco Alves activo represen- , V de

taguarda emquanto a outra ca- AVlsa a sua dlstmcta c}lente�a t t d f D'
.

O I en

6 X
.

O·
I ,

minha, o bom senso diz de que que acha-se ausente ate o dia an 'e La Irma avIO, eque- i David Dequech' I O "LOS ANGELES' VAI

lado está a verdade. 30 deste mez. eh, de3l1 praç. ' I Telephone 166' � Caixa p.54·
, I VOAR NOVAMENTE

NOTAS ES'POI�T''IVAS
Rio,5 - (A Noticia) Em Pa-I L �k Hl "t 5 - O diri·

'

'

ris o team Nacional derrotou o .

a\..
, UIS,

,�

,
"

_combinado
francez pelo score glvel «Los Angeles>� esta

de 6 X O. pronpto para voar hOJe. Elle
irá fazer uma visita de tres

Os c.lichés que hoje pu· i
e cOl�1forme já noticiamos AMMUDSEN dias á Academia ,de Annapo'

blicamos ' SI ão como uma; termmou pelo score de
. ,Noticias de Spitbe.rg, n,o.s .lis. En,tretanto, porque sopram

t 1 lo <)
'" 1 d f

� l-I
lembrança,do encon 1'0 �la-I7J'Xf' nC3.11CO 'essa orma mlonnam .que o navIo ,,1 o� ventos fortes é 'possivel. que

vido entre o America e o
I
conbinado um novo en- by», depOIS de longa� pesqUl- o «Los Angeles» seja llnpe·

-

Avahy de FlorialV1polis.I c.ontro para breve, em zas pelos mares arctlcos, em dido de realisar hoje o seU

Este match que foi um I disputa
da taça. procura do expl9rador Amun- voo. Talvez só amanbã poso

dos mais belÍos que foram Á.:',,lERIOA X SAVaIA dsen; acaba de regressar, sem sa elle sahir.

realizados nesta cidade, I Nas' roda"S desportivas. ter encontrado vesigio que o

conseo'uio trazer ao cam- joinvillense, COl 1'e que o possa, I!Jcidar sobre a expe-

po (lebdes'portos do «Ame- «�avoia F. �lub» 'ele Cu� dição Ammudsem.

rica» uma multidão enor- ntyba, convIdou o «A,me- I Cães a solta

me desejosa do· ver qUalj' rica
F. Club» desta cida�e Urll1 aspecto di assistencia durante o jogo I O numero de cães vadios, que

seria o vtmcedor da taça para um encontro amlS- 'CAMPEONATO DA 01-1 't h com qualq er lan�am em bando, pt;las ruas

instituida por premio 'toso nesta ou naquella DA
um IIdla c

f
U, mais centraes desta CIdade, de-

, 'f .

� l"d I
'd d .' ,DE club e sua orça.

.

mostra claramente que a fiscali-

A Iucta que OI I en 11 a Cl a e. RealIza-se a,manhã no Esperamos que a dlrec-

gromid do «A�'11erica» o toda do' "Oaxi>l.s" breve­
encontro entr�i: o club mente realisará outro jo­
acima e' o «Teotonia» em go e desta vez, que sej a
continuação ao c.awpeo- nesta cidade.
nato ela cidade, G cujo' ERAS:V10

premio é a linda e;'3tatueta ��M.®il!te�e@.®G®6Il0fJ.8_••

Tte. Camara. fiEMPSEY VIRA' BAT R-SE
CAXIAS X PF�RY nOM PIRPO?,,No recente er;tContro, U

travado entre o ('CaXias»
e o «Pe.ry» de �iIaí!ra, sa­

hiu vencedor o PI 'imeiro,
o que deinonstra, 'q_ue o

«Ccixias» acha-�e b 'astante
apparelhado e for,ue paTa

ANNO

A embaixada do «Avahy foot-Ball Club de florianopolis

I
III Sabbado 6 de Junho de 1925 NuMERO 138

Revista' PalotsnsB
Sob a nossa mesa de trabalha,

I • pr
está um exemplar da ReVIsta
lotense e que se edita em Pelotas,
O presente n\lmero está bem

trabalha,do, possuinno excellentes
gravuras,

Nova York 5 - Nas rodas

sportivas e de imprensa, affirma­
se, com segurança, que Jack
Dempsey acceitou, em preliminar,
a idéa da realização de um match,
em Buenos Ayres, contra o pu­
gilista Luiz Angel_ firpo. Uma pose \:lo quadr<} do «Avahy»Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Respõsta ao dr. Pires do Rio'

Concurso de robustez para
as' crianças de [olnvitle
���:g<®�8W,

�

DE ..JARAGuA I ta do progresso das idéas quaes de apresentar o commandante

I
se fossem creanças. (VEDE E- Cantuario Guimarães.

plSTRICTOS NOVOS' , VANOELHO SEGUNDO O ES- Para se ajuizar bem o que
Corre em [araguá 'o boato de

PIRITISMO. Cap. III), foi a administração do L1oyd, du-
que o nosso digno, Conselho O INfERNO rante o anno findo, vamostrans-
Municipal vae crear um' novo INTUIÇÃO DAS PENAS fU- crf6'er f�c..llxO o bPI�redcer do con-

districto, desartnexando' de [a TURAS se o Isca, pu rca o no pre-
D sente, relataria.raguá o Garihaldi, Rio da Luz e e todos os tempos o ho-

Rio do Serro, todo o INT,ER- mem. acreditpu, por intuição,' que PA
'

ECER DO CONSELHO
d 'fISCAL Nome do Pae

LAND daquel .: prospero districto a yl a futura seria 'feliz, ou in-
Embora "por emquanto tudo feliz, conforme o bem ou maIOS abaixo assignados, Mem- 1

• • • •

'. lião 'passe de boato, convem no praticado neste mundo. A idéa bras effectivas do Conselho Fis- � ASSig,n�tura ..O Congresso Nacional Brasi- -, O voto secreto 'é uma dessas enfanto previnir e é isso que que elle fez" porem, dessa vida cal da Cia, de Navegação <Lloyd i .�
. "

leiro; como el�e se com�õe : fur.'c- idéas.
'

�lle '1 adquiriu o impu]- se está fazen�o .ern Jarag�á." está el!l 'relação com o seu des- Brasileiro», em cumprimento do �� ,

'óna ,actualmente, nao e eleito, so Iormidavél de eh urrada con- O comrnercro de [araguá cons- envolvimento, senso moral e no- mandato que lhes conferiu a As- Reno, filho Carlos Walther

CIIO povo brasileiro nem -repre-' tra a qual todas as forças serão; ta, vae dirigir-se" ao dignoip,re- ções mais ou menos justas ao sernhléa de Accionistas desta Maria de Lourdes - filha

penta o povo brasileiro, mas se ínuteís, Elle 'é 'a grande idéa 'sidente do r Conselho Municipal bem e do mal.
'

Companhia, procederam, na fór- de A Vian

6�i!1Põe, com ,Po,U(;luissimas �x- dominante 'na alma nacional e e ao illustre chefe dr. Ullysses As penas e recompensas são ma da legislação vigente, ao exa- João - filho de Cheda

�epções, dós Ir.'dlvlduos desig- a de ser realidade com a Ca- Costa, pedindo para que 'tal não o, reflexo dos intinctos predo- me da escripturação e das con- Dippe \ 17

ades pelos vinte e um goveç- mara actual .si eIla' lhe fôr favo- se faça. minantes. Os povos guereiros tas ap,esentadas pela Directoria Lucy, filha de Francisco Vian 4

�adores dos- Est�dos. Os actu- ravel e ap�sar dessa Camara si Allega o cornmercio que nen- fazem consistir a suprema feli- e referentes ao exercicio de 1924. Dan - filho de Thomaz

es deputados sao individuas -ella lhe fôr contraria 'huma necessidade existe." na cidade nas honras conferidas a _A Contabilidade do Lloyd l3eluque
'

�uasi desconhecidos, na maioria
"

,�
,

:
,

' creação desse districto que dis- a br�vura; os 'caçadores na abun- Brasileiro, j� bastante melhorada; Veronica - filha de Edwin

doS casos? dos, seus .eleitores,
O Co�gr.e�so �aCH;)l1al actuaI- ta apenas 4 kilometros e se- dancia da, caça i os sensuaes nas! offerece, hoje, elementos seguros Kalson

individuas que, cortejando os men�e .nao ,e eleito pelo
.
povo gundo se' falia virão até um ki- d�licias da voluptuosidade. DO-II par� se ajuizar de sva adrninis- Gerd, filho de Ricardo

presidentes dos Estados, conse-
brasileiro. 'To,da olygarchia, t_?- lometro de [araguá, minado pela materia o homem tração e de seus resultados eco- Koelhler,

guern deste sua inclusão-na chã- ?a autocr.acla, toda usurpaça� . � formação do novo districto �ão Pó?� ,comprehef!-�er �enão! nornicos, ,

de <sua situação fina�- Kurt, filho de Conrado

a pbs deputados e senadores.' .:_f)1 em SI o gerrnen da destr�l vma .unícarnente favorecer a uma imperfeitamente a esplrttuahdade,! cerra e, finalmente, da ,CQmpOSI- Hagemann \ 10
P

N' I' I' ça�. Basta a luz para extin-I
e determinada pessoa isto é, o imaginando para as penas e go- ção de seu acervo.' " .

[uracy filha de Theopompo
O Congresso

' acionat
'

e â er g�ll-as, � tempo se encarreg� novo escrivão de Paz, emquanto zos futuros um' quadro mais Os resultados economicos fo- Rocha
to pelos pres�de�tes de �.�a os' de pulvertsgl-�s. A_ verdade

_

e ficariam prejudicados a adminis- rnatertal qu� 'espiritual; afigura- ratfl 'altame,nte satisf�ctofios.e Lygia � filha de Ernes-
Seni o apoie �s prest entes

'�m,a força, de ,lr�lup�ao
fatal. � traçãopor' ter.de manter n�)Vos se-lhe qne deve comer, e beber I exc�?�ram as espectativas mais -to de Oliveira

dos Estados, oiten a ou noventa liberdade é

o I�Stll1�to. fu�da empregados, intendente, fiscal, no. outro mundo, porerr; melhor optimistas. Hebe, filha de Lepoldo
ar cento dos deputados e se- t I ercivel e o instinc

.

B dPnadorés federaes não são eleitos
men <a. 'e mc? ' '":";"

-

etc. e especialmento o commer- do que 'na terra. ' I
,

as ta, izer que, pela primeira Schwock
,

E'
,

d
to mais p,ersl�tente da matura cio local que perderia' se_us 'mi. Mais tarde já s� encontra 'nas ',vez" puderam ser �u�pridos dis: Gilbelto, filho de Adalber-

nem '�eeleltos, IS a razão o humana, e o irnan pa�a que ella lhares de freguezes residentes crenças sobre a vida futura um I pOSItiVOS estatutarios quanto a to Bessa 1
enthusla'smo com que esses de- tende fatalmente" Nao.a éãnta naqueIla zona.

I

mixto de espiritualismo .,'e mate- i constituição dos fundos de se7 Dédé, filha de J. R. Gomes 1
�utados impugnam a instituição t�par o sol com peneira. As Portanto 'não existe motivo rialismo; fi beatitude comtempla- guro, de 'depreciação, de reser- '����
AO voto secreto \e quere.m a per-, t b ncadas doCon' I f' IU

I
vm e e,{lm� a

_ .

,- pplitico nem administrativo para' tiva concorrendo com o inferno ,'va, '�', m,a m'ente, ser distribuido No sl''+; ,s-manencla do actua, reglmem. E
gresso NaCional s�o ,vmte e um

que .se, crie �\l<iis um Destricto. das torturas physicas.
,

o d,lvldendo. de 12 0[0, sobr� o V ocomOhlvas para a ao
porque elles só são eleitos pelo reb,anho,s de carnelro�, pastorea- 'A administrac.ão como ]'á dis- Não podendo comprehender capital n.omll1aJ da Co 1p,a,nhla. P I R' II dCominodo 5ystema "de adularem d I e Identes rle E an O 10 ra e

d E d
os pe os ô um pr s >A

semos terá novas .despezas com senão o qúe vê, o . homem -pri- xamman90-se a cohta de •• ,

os presidentes e st� o, sem Esta.do.
" os funccionari'os e a polltica na- mitivo naturalmente moldou o lucros e perdas do exercicio, ve- Nova York - A Locomó-

�recisarem disputar ílS 0éJs gra- Todas as reivindicações do da tem a temer. seu futuro, pelo presente " para r;i(ica,-se que o lucro bruto as- t' O f
IllS do, éleito,rado; o qu� e ,mui- d I dd

Ive ·ompany ei: embarcar
Ío maiS trabalhoso. E assIm a

direito da i1fstiça,. a m�ra sãe N"Q foi o 'Jaraguá que sj:!m- comprehender 'outl"05 tyl(OS alem cen eu á avultada quantia de hoje, a bordo do paquete
�julação é o que permitte o ac-

fataes e necessan�s realtsam-so I pre deu provas de lealdade? Não dos' .que tinha á V1St� s_er-Ihe-ia 1�2,422:479$175, da qu�l, dedu-
M

d 1 'd d- quaesquer que seJam as forças foi seu commercio que prim.eiro precIso um_ desenvolvImento im- z�c!as as .des,pez�s, na Importan-
« andchurian», o):�. surto -

(essO de qua qu�r ",Cl â ao ao
se lhe' anteponham, protestou contra as jnf-amias de t�llectual, que só o tempo de'{e- Cla de .16:260:365$258, liesulta o nest� po.rto, com de�tIno ao

rargo e represen açao.
O CongTesso Nacional actual Crispim Mira assàcou' contra o na completar. Tambem o qua- lucro ItqUldo de 26.162:113$.917. BrasIl, VInte 10comoÍlvaJ. Es-

C'om o vO,to seáêto, nós t,e-" 1.. d '11 "d d
'

b E t' t
'

t
.

, ,,_ mente compõe-se de titeres no- 'illustre chef� dr: Ultysses Costa. ro por e e' I ea o S0 re as pe- �sa _quan la eve a seguin e sas machinas. que 'são de
lIamos uma renovaçao co�plet� meadQs pelos goyetnos dos 'E�- Para q�e então ess.e córte se en; nas futuras, não é mais qu� o appltcaçao.: ,

. . grande to' fazem arte d'a
00 Co�gre?so federal, iStO e, tados e subserVientes aos caCI- Jaragua sempre se esteve e estara reflexo dos males da humanlda- r:::a�a cobnr. pre]UlZOS � exer-' ,yp , P

1st� del'Xí;ma de ser\ � Congrt;s-, quismo$' respectivos. Por isso I ct>m a actl.1al direcção polit!ca de, �m mai,s vasta proporções, CICIOS antenores 10.778:552$883 e�commenda de se�enta� e,

sod�s Representante" das'QlY- é ue s�o elles contra ó voto do municipio. ' 'reul1ll1do-lhe todas torturas, sup- Juros de Debeh- CInCO tocomott\ras feItas pela
�chlas para s� tor�ar o con- secreto, I Sera que se

'

deixe Ide lado a plicios e aff.ltcções que aCAOU tures refer��tes
. S. Paulo Rio Grande Railway.

�esso dos Repl esenlantes I do .' " vontade de todo o commercio na terra., Nos clhn:1s abrazadores aos exercI CIOS
\

ro,vo Brasileiro, coi-sa, que não' Mas �uanto tempo, a face d: de toda a população, inc1usiv� imaginou um inferno de fogo de 1921 a 1923 3.536:666$6ô6 Est
'

I Ih1lIste actualmente. EIS porque Naçao, � face do M�ndo, po�, 'da zona beneficiada para se dar e nas regiões boreaes um irifer- fundo de Seguro 1.500:000$oeo a vaa para O ogar qUB B
�ande nu.mero, dei�utados n,o Br>asl1 d ,ar essa usurp�çao um emprego a determinada pes-I no 'de gelo. NãO' estando�ainda f,undo de Depre- ncmpeto•gO contranos

;
el' absol�to ao mon_:;truosa, e�sa co_mplet� SUbo, soas, ' ,desenvolvido o sentido que mais clação 3,600:000$000 lJ U

1�lo secreto: e porque sao de- versao do reglmen, c�nslster.'te Co t'l'espond,"nte tarde o' levaria a - comprehender .fundo de Reserva 1.566:409$338 Florianopolis - Va'e ser
�nados pe�os p_reside�tes, ��m em um, Congresso nao ele�to! @$wije�ft)�••••tt�pe.fI•••••� O' ,'l1undo espiritual, não podia L�lC�OS Suspensos 1.331:905$557 remettida para o Museu His-
� protecçao nao seriam depu- pelo povo, cl0mpoft.o �e deslg-

O C
,. 9 � c0nceher senão penas níateriaes DIVidendo 3.500:000$000, toric.o Nacl.·onal, a cama que\Mos, são deputados que, com nados das o:�garc :las ,

,

'

ao e o H n"garno e assim c�m pequ�nas ,differen- Perce�tagem á Di-

ovo�o secr_eto, CO� o v�to real Ora, u .a I eJubl�ca :m que o I ça de forma' os mfernos de to- reetona 248:579$474 servIU ao Imperador D� Pe-.
oopovo, nao senam cOisa ne- voto do' Cldadao nao e cercado OU das as reliaiões se assentam. 26.162:113$917 dro. II, em Caldas da Impe.
n�u�a, são deputados desc_?- -das m.ais corr�pletas e ab_soluta.s i A j

...

4,0 D'
�
S;B

b

(Continúa) ,Concorreu ,parã este excellen- ratnz.
nn�cldos dos seus e1eI'Atores, sao garal1Ílas" de tndepende,nCla, e ,h,-I USlBça' 1Vma egunuoJ J

A.' C te resultado actividade e dedi-
�putados q1Je mantem o seu berdade, um" Republica assim O 'ES'''1·r�41·SmO

,

"

. '

._. 4-' Il .ri,
� cação da competente Directoria

Ii1ndato exclusivamente graças é uma mentira, é uma ficção, I
Por, Allan Kardec �.®t)!I@"®....��!I®tt.GIlH�IDHG*

que actualmente administra o

aocorfei.amento' que dispensam uma defraudação, ,uma �ystifica- dOS?' Antes da geologia com-lI ,T d 'B'
·

Uoycl Brasileiro. '

MS presIdentes de Estado, ção, porque aF
• R�publlca deve

provar a formação, da terra po- oy rasl- Encontradas ehctas as coq-
Mas essa situaçã� de positiva ser a vontade lIvre do povo e deriam ,os homens tirar-lhe o tas e perfeitamente justificados ,Rio 6 - Consta que o'
rconfessada usurpação não pó- não Ivo_ntade escrava, _deve ser inferno das estranhas e compre- '

,

" os algarismos, do balanço, so- sr, Mello Vianna terá difficul-�Ievidentemenfe perdurar. O po- esco].�a espontanea e nao, ,esco- hencler o sentido allegorico dos

I ,e, ,
mos de parecer que a :'Assem-

vo começa 'a raciocinar e se vê lha dlctada pdo g?vern9' seis dias da \creação'? 'Antes da
.I e Iro bléa dos Accionistas. aprove a

dades .para preencher a vaga
ru�ibriado completamente com Uma demociacia em que o astronomia descobrir as leis re· I gestão da Directoria no exerci- do sr....Ç;arvalho de Britto, na
U] regímen. em Cjue lhe fraudam govenio ganha todas' a,s eleições, gentes do Universo poderiamos 'I cio", de 1925, Camara federal, pois ha va-
10000s os seus dlfeitos, em que os deputados e 'senado- cOIÍlprehender que não ha alto O sr. Creobal.o de frei tas dig- (a) O .. OZ0rio de' Almeida rios l;andidatos fortemerte
Po.' t

res são todos os escolhidos pe- nem baixo nd espaço acima das no agente do Lloyd Brasileiro )) Francisco d'Aúria dI quan O tempo a Na'ção I d' I'
.

'

Id I
)) J

'

A t" d S ampara QS entre OS quaes um
loler " '.'

,

' o governo .:.__ essa emocracla nuvens nem Imita o pe as es- em S, Francisco teve a .nímia ose n OnJO e ouza

live �r: ,esse �glm�).1 el� ,qu� nãO' differe ,em coisa nenhuma tr�llas? Poderiam,�s ident!f!car- gerntileza 'de ,nos offerecer o re- @e.!I.Mtll®3811�H"@._ do pr�sidente Bernardes.

f!1'e t tum o')nglesso e re .da autocraCl'a russa ou da tyran- mo-nos com a' -Vida esplntual latoO.o do exercicio de 1924 da n livro do sr Epitacio H.�"8'S1.0e8M�"MM8"

p� n �n eSt seuts,
' 'nia ottom�na, ambas aliás já des- antes' do progresso das sciencias Companhia de Navegação L10yd

'
'

,-

1ll,J��(t�.(B.M.NMé·l·Ilelll'� q�an o 'tet'!lPOf, u� bPovo? I thronadas, ", ,
'

psychologicas ! 'Brasileiro.',,·' VEM PROVOCANDO GRANDE I Drs.
"en.e perml lra esse a uso.

, ,,_ ' . C, 'bo d
.

d ',i O I t'
'

t 'd 1 P./ROTESTO fí!) ,

'Na '{espera de 15 de Novem-' As. elelçoes foram o. e.xpedl-' ).1,ce ,_r
,',

epols a mor e re a orw appresen a\.. o pe a ® r[arfl II' N
.

J
lO �e 1889. o Parlamento do

I el!te Il1ventado pelo �.spmt.9 hu-l uTa VIda fe1.z ou d�s�,raçad�, a çiirectoria é um trabalho robus- Rio 9 - O livro «Pela

1111'
�B mo oguBlra, or, ..

�perlO h I'! mano para aj)urar e lflvestwar a I nao s?r em lug�r clrC_lmscnpto to, onde appareCe em \Cêj.da pagi- ,verdade», da ,auíoriêl' ,do snr. e ..
S4; compun a exc USIV(\-

.. '

b 'I' b f t 'I? N- d d d d' 'E" P
•

�nte de deputados e senado- t vontade da Nação e do povo e
e so uma arma lT�a ena. ao na, a acen ra a e IC<1cão e com- _pJtacl? essoa, n9 ' qual o L' Bt·�I todos unanimemente manar-I não a vortade ,dos governos.j ct,odmprehende�,do .mals pelost sen- peke?Cia dIa tm�sma"

•

.' ex-preSIdente se defende das

,;.1'
azaro as os

i-�stas a
- d' .

t As nossas eleições só exprimem I os que pe o pel'l,samen o, o Q o re a ano apresentado pe- accusaçôes feitàs a sua ad- Advogados'�)U511.'canonsa.o,Nsoere'mtOanlStoOUa- I'dree,sa I
a v'ontade dos governo�, logo I Universo 'era _m.,uito vâ,st.o para lo director techinico claquelle es- '

cep ao era precIso res tabele' t d t C ministração, tem provocado Incumbem-se de todos os servi·

��ublicana realisou-se, coino ti- ellas f1!nccio�a)U para fim oppos- aí . sU�l con "ç ,

't d 't
� Clmell o, eorp,man an e. a-

d 'I
'Ços, relativos á sua profissão nas

:'�de re I'
. to ao que as instituiu

' rll1gl -o ao seu pon o e V,IS a ntuario Guimarães' accusando gré;ln es protestos por parte comarcas do norte d'este Estado
t,

a I�ar-se necessqnamen-, '.
.

'. I 1_
.

t d Id d t d 11 d C 't b C
;porque as grandes idêas que .

Por 9uanto ,tempo o Brasl_! se para a arga o TaiS ar. e. .

um sa o uran e o. exercICIO as pessoas que ne e são e nas e un y anos, ,ampos

w�duzem a historia têm o seu Il1sular.a entre todos os palzes Um� .rev'el�çao parclal.tInha � de 1924, de 26.162:113$9'17, me- ataçadas. ,). I Nov06aCV��t��ii ;hpil����nião I
qdo fatal '

"t d' do mundo como o unico, que
sua uttltdade, embora saIba ,ate rece o, mais judicioso commen- -.' E' t

. I� , no espm o as

na-I'
,,', t-

-, t'sfar'a 1..0J'e O ab tar' t LI d B' ARROZ EM' CASCA ta scnp anos:

.),�I na alma das multl'do�es e 'não !Jossue úm Parlamento de

I
en ao, nao Asa I :,

N . •
- 10, porquan o o oy (aSI- - '.

• R P
• d d" ue n eten le' 'h d h C I t'd d ...

ua rudente de Moraes n. 20.
�o ha, for h. d

. es.colha do povo?, '

,
sur o provym o�, q, .,r - Ira em nen uma' e suas p a-, OlJ1pra qua quer, quan I ,a e 45 ,Porto, Vnião., - Rua, Lo de •

,ler-lhes ia u�ana capaz e .

" ,

'dem governar os
.

homens de ses, apresen.tou úm saldo tã0 David Dequech I
,Maio n. 27. Curityba, :,marc a. Mano PlL1lo Sen'a pensamento sem se dar�m, con - importante, como es\se que vem Telephone 166", - Caixa p. 54. •.....e..® .

� Congr SS6 dos represen­
tantes das olygarchias Coupon n. 3

Qual a creança mais robusta de
JoinvilIe?, ,

Nome

15

12

s

12

8

3

2

DeputaçãO mineira
A VAOA DO Sll CARVALHO

DE BRITTO

com a condicão de não faze'r berra-' dt) 'filho, pOiSOtl os labios descorados do de nobre indignação " peito qo
,

ria's, nem te'ntar fugir, ,(tê qnH a e frios na formo�a cabeça de Tilde,' tlmido José Maria e ilfligiudu profun-
venham buscar, eu não sáio da ílha, Deite-se e durma que. se D.eus qui" dame:"lfe,a alma sensivel de Màrip
Ai 1'. ddquelle' que me ,desobedecer I zero não lhe lia de succeder nadll pe rias Dores,

'

Avisa là u teu alfenim que eu rvão mal.' ---,

Pensar�m em avisar a f8rnilià de
quero sceDas' de bobo alegre I Vá, to- Receiosa e vaciIIIante, como se ti- Tilde, mas 'coino? '

'

ca a deitar,
'

, vesse comr;nettido um grande crime, A Ilba não vinha nin'guem e, pal'a
Maria das Dores, com uma véla na MarÍ'M das Dores sahiu do qnarto, sabil' dali so havia .a,C<ln9a de Diogo,(Continuação) mãú, tremula de medo, porque sabia - Fecba a purta, - gritou Diogo, Quem se atrev,ía a poI-a a nado,

A
' ,o que' valiam as �meaça5 do maridu, Márb d:1� Dores obedeceu: ' contrariando aS determinacões do con-

"
prisioneira da ilha 'O� homens que'a ,'inha tr'lzido tor'7 conduziu Ttlde Sousmha .:ao_ quarto As palavras ,e o terno beijo que trabandisLa W

•

olll,tempera t _.

d'
naram á cha1upa, que &e afastou J'íJ,- dos, fundos'da casa, Mana das Dores lhe deu'Ca'iram nfl Só um a7asr)., .,' e ,quanto tempo

'�', Urna .

men os tao lversos, rndamente:' Erg um pequeno compartimento de alma de Tilde �ousinha <,orno um bal.l transcorrcna aInda, anles que viesse
'l, l\'ans

1l00te, uma chalupa á gazo-
-

_ Và, marche lá: p'a�a óasa. ,

paredes nuas, esbul'oa,'ias, sem jauella saplO de ,es·perança", Parecia�lhe J'[ ue o providencia I acasu? :

j,qa T,)ârtou amarrada e amor- �Sem se �trever ao IÍlenor protesto,
ou fresta. por onde entrassem ar elui, se achava agora menos só, Jilde definhava a olhos vistos, De§­

\ P;irn�ir:' S�QSillha.
d

" TJide Souslnha, debulhada em prant<�,
A um canto, um' velho colchãu e, Ao outro dia, conheceu José Maria e,orada, magra, um largo sulco de

lllo
" ,cara que ef,.ontou á encaml,nbou-se para a habilaçã,., do maIs alem, uma mesa com uma per- e, ao ver-lhe no rosto mag'ro de na�' hstre a tornar-lhe maiores e mais

I�J 1���aedo pllarol dachalupa,"foi contrabandista, em. cuja purta viu na de menos. e um mocho de madeiPa, zareno o reflexo da sua a.lma bo"1- profundo os õlhos, ap;ora sempre tris­
�o b aspero contrabant\ista e 'O 'I'osto Rmargurado e sympathi('o de Mari;i das ,Dores poísou a véla �o- dosa, gilllhgu um pouco mais de <.:on- tes e 'sonhadores. Tilde sentia-se sem

,arflfstou para que o seu corá- �aria das Dores, 'bre a mesa, olhou Tilde com ar de fiança no fllturo,
' ,

forças e permanecia os intermináveis
; a

cto e desconcolado perdesse _ Deixa-te de fazer cal'á de Pas- piedacle, susp,.irou t sahiu, �eixand(') Os dias foram-se pássando mono- dias sentadu numa cadeir,a da sala de
�as eSP\lran,ça de hOras �eIlos do- h' d a porta aperta. '

" tOiros e tristes, As boras de ,comer, jan�ar. ,

I' que as coa, - ,Isse Diogo p;ua a mulher TI'lde SousI'nha sentou-se no banco
'

t d
' .'

I Q d D'e o ,que a mortit'ic!\vam I
reUlllalll-se o os" mas Y11.rlIlS I?a a- URn o iogo ia fazer um giro

ida d�omento em que fora arre-
- e arranja um co chão para essa cheia dr am.,argura El vergada ao pe- vras se trocavam. A ferocidade de pela ilha ou se Occupllva no,s ar.ran-

� 4 casa paterna' moça s,e q,eita.r', Põe-f,la no quúto so da sua de.saita ' 'Oiogo não lhe dava tempo para ean-' d' J' M' d'
"Se ' pequena,

' '
.

d D l JOs a canoa, o ose atia, para IS-

ilarao aspectu de Diogo "a desen-
Não tardou que Mana as ores ,versar; apenas sultava uma Olloutra trablr Tildo, empunhava o violino e

r ,o pequ d'
- Lá ha um colchão - düse ti- vúltasse, trazend,o uma velha colcha exclamação de ,prazer, louvapdo a ex- ,tirava as rusticas harmonias que sa-

e1" ali' ,

eno, I,scurso que elle ml'damente Ih
'

me
' a mu er,' e um lençol, que estendeu sobre o ceIlencía do"pitéu ou a "'ualidade do biã,

'�terral
smO' na 'praia, acabou -

Esta' ben1 Põ)' 1 Ad' ,," .

'Olh
-a completamente.

-

"
,

' e a uma 'uZ.' colchão, Depois app'roximou-se [, vlUho, As melc.,liQs que o 1ncipiente José
, e que eu n-'

'Stnhon vae ficar, naque. !l,e qüarto á prisioneira e sussurrou-lhe aos ouvi- Terminado o reo,àsl\), accendia o Maria, :urancava do I·nstl'umento.a, Ilem ,_' . a�.j quer0 chora7 s a t d t
'

tI in' õrltana cá em casa Si
u VOn � e, se lver JUIZO. E tu, dos, com voz insegu!ra: cachimbo e ia sentar-se numa cadeira quasl todas rI,oJentes canta es do povo

Ilr 17,0, Vae tudo bem' ma� "e

oh I Mana d,as Dores, toma sentido. - Pobre )l1,enina! Não fuja, ,f,lão 'pertel "da soleira da ,'porta, enterneciam. Tilde earroubavam Ma­

�lrecelU faze:r asneiras ,�u se' �e no que ta dl�O, Esta 'moça foi.me faça nada para o encolerisar .. , seria 80 eqtão os tres' podiam dar Um ria das Dores. Não raro, as duas
�a er, ponho-a a f.erro ,e a: mão e

conhada, Nao salte desta casa nem terrivel!' ,'pouco de expansão aos seUs senti- mulheres, tão differentes na casta e
f' por um d:creto. 'Ha de comer e be" E com o mesmo carinho com que mentos de tristeza, ' ' " "

na educação, mas unidas pelo senti-
ber do que nós comemos e bebemos, costumava beijar os caJ,,,ellos loiros Tilde contou a sua historia, enchen- mento da dor, ouviam os ultimos sons

que o ar.co desferia abraçadas e com­
movidas 'atê ás lagrimas.

por EDUARDO VICTORINO
j ..._ ,

Conversão de um vadio
20. fasdcu10

Muito mal pensHriamos do� senti-'
mento", do Noglleirinha. apaixonado
noivO ae Til,de Sousinha, :se o soube­
semos de braços crnzados ante o des­
saparecimeDto da Sl'ta

I

nOIva,
. Filho. de boa familia, formado em

Direíto, NpglleiriL1ha nà .... fàzÍa vida
ociosa, cornquanto os paes fossem
abastadas, A sua banca de advoO'a­
Q.o ,rendüt-lhe bastante. IntelligeIfte,
inSInuante e trabalhador, depressa
conquist�u nome e clientes,

Preparava-se para casar, quando
se deu o inexplicavel desappareci­
mento de sua noiva.
Prestou-se de bom grado a Itodos

os interrogatorios, acompanhou de
perto as deligeuClas da potícia e

quando viu que a acção das autol'i�
dades. começava a ser entibiada pelo
desanimo; emprehendeu eHe propl'ÍQ­
as pesqulzas. Soccorreu-se para isso
dos bons ,officio de um. collega, es­

pecialista na advocacia de po-ta, de
xadrez, que o por. em contacto com
varios profissionaes do crime,

O criterio óo Nogueirinha era cu­
rioso: se a p'ilicia não ,podia desco­
bfir ô autor do attentado, talvez Q

pudessem fazer os criminosos. E'
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as terras ainda 1l0je em litigio, de e Vallõés, seguiu uma commis- ii

Basta dizer que eu ouvi em e já naquelIe tempo occupadas são official, com a incumbencia JORNAL OPPOSICI�
Cruzeiro, membros de todas as pelos til srnos. sertanejos que já de proceder á verificação, orde- NISTADevemos, quanto antes, 'Observando continuamente, ha mais fações politicas dizerem:' «Juiz a habitavam vint e trinta annos nada" isto e, de proceder a uma Dizem de Itajahy que otratar de organisal-o de um anno a vida publica do munici- este, nem o Dr. Cardoso-., antes da Cia, installar-se em Tres medição que viria, mais tarde, H' Spio de Cruzeiro, uma coisa me causa Esse é o melhor elogio, por- Barras, e que hoje são MIMO- favorecer os disignios da «Com- eitor antos e'JOão MirRio 9 ,- Reaparceu em extrema admiração e' até bem justifica- que o dr. Almeida Cardoso, an- SAMENTE appellidados de. «i _ panhia Lurnber». da vão publicar naquella1

.

d t C do espanto. fico pasmo de ver que, d da guns jornaes es a a-
com revoluções e correrias nas vísi- tecess�r do dr, Mauril�� Coirn- trusos» e �invas�Jres». I, E tanto é verda e que esse a e um jornal opposiciopital, uma campanha em nhançns de seu território, com estado bra, foi a perola dos JUIzes de Invasor e a Cia, que se apro- acto do governo visa a sómen- .ta.

favor da reorgariisação de sitro e constantes traves�ias .de tr�- Cruzeiro, segu.ndo a opinião unoa.- veitou de situação anoar.mal crea- te favorecer" á Cia., que as des-, '. . pas em suas estradas, caminhos e PI- d h b t t d d I tã d 1 t t UM Udas SOCIedades de TIrO I cadas, Cruzeiro ape;ar de tUde" tem nt.me os a I an es o rnunrcr- a pe a ques. ao e irru e� en re pesas levadas a effeito pela cita- J IZ DE DIREI
de Guerra. gosado de _uma paz: e tranquillidade pro, mesmo daquelles que erra- Santa Catharina e Parana, para da commissão bem como as LESADO PELA C_

,

I .

A populaçao cl'UzeIren�e, deZrle os damente andavam de' 'bico com obter te�ras na zona lirnitrophe realizadas pel� contingente da
. / OMAs attenções se voltam dI�S sombrinos d� revolução �auli:ita, elle. dos dOIS Estados, usando da força policial que mais tarde foi PANHIA DE SEOU.neste m?mento, par� as =�� aja��irl�a ���r��:�\��J����: E.está ahi, p�rque ha paz.tga- infl�er;tcia que o Governo �Q garantir a' marcha dos serviços, ROS RIOGRA-utes SOCIedades de TIros, deixando calmamente 03 acontecimen- ranÍ1�, tran9U1lhda�e e socego Parana pudesse ter o seu. entao foram pagas em quasi toda a

DENSEem face do desaparelhá- to! tomarem j!euC; cursos 'norrnaes, en- pubhcos em Cruzeiro, advoga O; a quem era fácil afas- sua totalidade pelos cofres da
mento do exercito para �;��uhea:�at�'ab��o t���n:�a���,'����� Neuhum desses preciosos bens tar quaesquer escrúpulos, com mesma Companhia .

A "«Noite» do Rio publi
enfrentar qualquer acon-

no interior como ao longo da linha seria possível se. o dr. Mauri- cer!esa de que. t�es terras pas-
,
Conscientes' de que estavam em sua edição de 10. do corr

I' íerrea. lho da �osta Ço�mbra, não f?s- sari�m ao dommro de ·Santa. Ca- sendo illudidos, QS sertanejos te uma queixa da dr. Mariotecimento que inesperada- Por tae!! motívoj, e meu interel:e se o JUl,Z de Direito de Cruzeiro, tharma.
_' .

fizeram o seu primeiro protesto cha, juiz de direito de Paih
mente possa surgir. redobrou, e para observar ,melhor o Este e a

.

«voz populi,» e a A concessao. que a Cia, obte- perante os poderes constituidos victima da Companhia de Se.

' phenonemo devera: inacredítavel, de ..

d
'

d P
,

f
.

'11 IA «Patr ia» abordando isi�tir 'uma terra tão tranquilla e go-
opinião O ve O arana OI lega, porque do Estado. ros Riograndense.

O assumpto, diz -quc-ac- sando. �a: m1j.ximal garantia!, meSjlo BANDEIRANTE nellas não se observou as exi-
I Nessa ernergencia, o Governo Abaixo transcrevemos are

f,
,

� .
nas divisas do theatro de operaçoes �����.� gencias das leis de concessão e mandou para aquella zona o en- mação que foi publicada ptuar em avor ao TIro de guerra, resolvi passar alguns dias ...........,�..,...,..""'""""� I iti

-

d t A N it
'

, egt imaçao e erras: tão Consultor Juridico do Esta-« OI e».
de Guerra é corno que n\���e n�� ����r�pendi de que vi e Partl'ram eill pronura'd-e 'Amu E tanto assim foi, que a Cia. do, levando aos sertanejos a aí- Fornos procurados pelo sr
escorar' O desmoronamen- ouvi.

-

l .' u
,

- nunca conseguiu fechar o peri- firmação de que «aquelle acto Mario Rocha, juiz de direito'
to completa da nossa or-I

A séde da 1I0marca de, Cruzeiro, �i- d metro da sua medição.
-

em nada aproveitaria á Cia., sen- Palhoça, Santa. Cafharina. �
. _ . .

tuada no alto da serra, a cerca de 900 sen A preci itação fOI' ta-o zrande .

t A N it
j

1 t ,IP b do ""?'nas uma medida adrninis- VeH) con ar a« OI A» ogal1ISaçaO mI I ar». metros ?() altitude" e distante de Her-
R' iô IA N

..

) D'
'

d I 'o(.·I� "

,

<

I
vaI 28 kílómetros, e na verdade, o qne Ia \ oticia izern de que ate os nomes os ogares trativa do governo que, conscio guinte:

........................ se p�de chamar,a !pans�o hu.colica da ,Oslo,\ que já foi _/enviada nova foram trocados, e o titulo .... de dos seus deveres, saberia fazer Desde 1916 se fez rnun,

O A h f B 'II poe8_!a e do soceg� patriarchaes,
'. expedição de socorro constituida enncessão falla de nomes- que respeitar os direitos dos seus da. «Companhia Provisora», �va y. oot- a lnb l N�o me deu mnito trabalho a dici-

por dais monoplanos nunca existiram nãquella ZOlJa. compatriotas». fOI encampada pela «Rio Gr
d

<

I fraçao
do plobJema que me andava • ,. O· h di d- �gra ,�ce incommodando. Automaticamente, sem Esses apere�hos foram embar- S sertanejos €1ue a Ias ��

E foi sob a ameaça da força
ense», Completando agora

O nosso director, sr I
perguntar. a �inguem, f�i me enfr�:mhan- cados para Spltzbergen ;a bordo apresemarãm -ett). Ouro Verde,

sempre presente, e usando do
1925 o pagamento de 100 pr

.
�

• do nos mIUdinhos da VIda publIca da- do vapor "Carvoel'ro" em defesa dos seus ligitimos�)i-.. tacões tem dl'rel'to a recebA S
'

b
" " p'restigio:que então inspirava a

. , er
urmo oares, rece eu do quoella terra adol'avel.

_' Estão preparando �ovas expé- reitos, são os mosmos que teem
palavra g-overnamental, que a,CI'a. importancia de um conto der

'11 t Ih
.

o ,centro de attraçao ao redor do . - • ,
� '.

t .

/1 US re cava eu o sr. Jo-I qual gravlta todo o movimento da co- dlçoes d sororro, que constara as '�suas «posses» regls ré' as e maIs 5 O O sobre essa quanl
J

L
..

"d I 'M D d I desde o tempo em que o sim- conseguiu medir 'as terras que Certo desse dl'rel'to o dr. Ise or8Jr'o VIce preSI en-, marca �, o .. M
..

r. Juiz d� Direito, e aerop anos norueguezes, pro- h 'e d' t t· 11
um maJIst d t '

'd d d' h pIes dl·strl·ct·o de Canol'nhas, - OJ ISpU a aos ser aneJos 'Pa- rl'o Ro'cha vel'o de S., Catha·rl'te eln exercl{"l'O do Avahy h radofrec o e energlCO com? vias e ra lo-telegrap ia para t
..

�v . a poucos e ensor preclaro dos dI-' t Ih
.

I'd d hOJ'e Comarca de Ouro Verde,!- nClOs. f d
'

Foot all Club e presiden- rei tos publ' 'd
.

_

pa .tU arem as praIas g� I as e Affirma o missivista que a Cia.
a Im e, com aquella, quantia

. ..

ICOS
.

e cumpn or!m .spltzbergen, na costa onental da fazia parte integrande do muni-
não recebeu, em tempo algum,

tratar aqui no Rio. Na sociedate da EmbaIxada SportI- �re��nto das. l.els da dRe�ubhca; Groelandia, emquanto a expedi- cipio de Coritibanos.
um só palmo de terra do Esta-

teve a doloroz.1l surpreza de I
va, que visitou-nos no mez

I � I�, Ulg, JU.�z que e a�to e ção «Charcot» fará o patrulha- São os senhores e legitimas do de Santa Catharina. Se assim negarem o que eIle tem a r

proximo findo a seo'uin -

Ju.z . e, .Irel Q, le nestas, lJala- mento desde a costa oriental da possuidores, ha cerca de trinta
é, como se explica que no The-

ber. Deante de tantas di.ffic
te co�munica:ç'ão' n

I v:as esta. dito tUdof. o qdue e Pbre- Groel;mdia até a' Columbia bri- afinas, dos terrenos pretendidos
souro Estadu.aI conste ,qu,e a

dades, dispensçm a percentage.

. CISO, assIm como Ica esco er- tanl'ca� pela Cia. Lumber. E essas ter- Nem assl'm Allegaram tereE b t d t d d
.

mesma, Cia. entrara para os c _

I • m« m ora que ar la- o o segre o as' garanÍlas go-
.

ras a Cia.· não as possuiará', do credl'tadas as prl'mal'rs' •

d C· S b fres, do Estado com a qWlntia Smente cumpre-me agrade- sa jls em, ruzelro: a e-s� ago- gs?,�:gg'�'�PM,,g.g�, porque a isso se opporão, os
de NOVENTA E OITO CON- prestações ...

cer a V. Excia. a manei- ra q�em e. o .maglstrado tnc�m- ABAiXO O CABELLO
seus verdadeiros donos, que se-

TOS DE RÉIS, EM PAG'XMBN- Entretanto. tem em seu po,'t'I . � f' funJlvel e ]UnSCoilsuIto respélta- rão secundados nos seus esfor- o Dr MarIO R hra gen 1 com qu� OI re- TO DO EXCLt:'S'SO D\F_ TERRAS,' oc a
..

um reei
'.

,'v vel e respeitado, que de forma "A, LA, GARÇONN,E"! ços pelo exmo. snr. Governador t"r d .t fceblda em v.Qssa ,r,edac.-I brilhante, e em tão curto perio- VERIfICADO EM SUA MEDI-
esse pagame o, ena ao age

b
' A ATTITUDE DOS ESTUDAN- do Est�do que nã_ô tolerará que çÃO- da «Rl'o Granljense», Sr. Bção a em alxada sportI- do affirmo'u o seu valor pessoal 'TES VIENNENSES' no seu governo se consume o nardo Klaes, de florianopolis,va do Club Avahy, quan- e a �ua ac�ã_o de r.ara. c?ragem Vienna 8 _ O chanceler �ergon�?so despejo de centenas E' preciso notar que esses

do de passagem por essa
na dlstrl�Ulçao �a ]Ustlça ruma h S· I oe famlltas braSIleiras, para que 98:000$000 eram representados

.

1 d terra habituada aamashorcas, em mons�n or elpe, em con�e-, extrangeiros se 10cul"Ietem com Ror ,3:000$000 em dinheiro e Horrivel Des'astreCIe a e.
ep'oca anormalissima como a' quencla dos escandalos pro- os' seus haveres que representam 95:000$000 em estradas que a APenh oIoado ab'radeço a ....

C "h
.. P,pareceu boiarido na, Lag.L o" que VIlTlOS de atravessar.' vocados pelos estudantes, man- o �::;forço de algumas dezenas ompan ia nunca construiu. SV E· l"t tt O

'
'

P / aguassú um fardo, em form
. XCla. a so ICI a a en- exmo. sr. dr. Maurilio da dou feixar O edificio 'princi- de �nnos.. ..

'

,

r
, ar ahi se vê que para al- d' dção. ,

Costa Coimbl.'a. �sse h.o.nestiss.i- J) t d C gUfl\a causa serviu á' Compa-
e um corp,o, s�n o e�te.ach

d d paI da Universidade. .

IZ o m!SSlvI? a 0« ?mmer- nhl'a a verl'fl'caça-o procedl'da pe-, d,o por dos
. c.arrocelros qPresI'dente da E'lnbaI'xa- mo e s.evero JUIZ, e lrelto, velO, CIO» que a JusÍlca a eqUIdade a f-

C Os alum os desse estabe- . '.' lo Governo. passavam, ven Ican,do-se e,nld V· P
.

d t assurmr o seu cargo em ruzel-
.. , . honra e os cntenos do nosso

I fa e Ice- reSI en e em
ro, mesmo no momento mais cImento supenor pe, ensmo, paIs, exigem o respeito formal Outra affirmação do enthu-

ser um ardo de papel deshna
exercicio. critico da revolução paulista, pro- emprehenderam uma campa- aos direitos legitimante adquiri- siasta défel sor da Cia., é que a? snr. Rafa�l farraco, eslab

.. JOSÉ LOREIRO varido ,dessa maneira o seu amor I t II d
' . esta tem facilitado aos sertane-

cldo ne�ta cldape a r�a Jeron
h

.. n la COil ra as suas co egas os por pessoas extrangelras,
J'os que es'ta-o nos seus suppos-

mo Coelho, com fabnca de
............I».@e.o...... a terra cat arinense ,- ,e a magis- b I que p o em o n o tor-o na'

tratura deste Estado.
' que usam oS ca elos corta-, r cur,. .oss a .' tos dominios a adquirição de

cos de Papel em grande e,a,

S. D, OPERARIA F AMI LIAR O dr. Colmara, es.teve em go- �os'. fazendo demonstr�ções �:�sP!rac�t;�u��)p���r ss��s a���:: terrFlS.
so de licença no Rio de Janeiro publtcas contr� .eIlas;. �ns�l- dade para nOSSG desenv()lvimento

.

Teria ,!!uita gra� os sertane- S. D. BOA NOITEsua terra natal. nada o obrigara tando-as com epltectos In] uno- economico.' JOS adqUIrem da Cta. o que de. _.

a vir collocar-se á 'frepte de sua sos como o de «nenhuma mo- ,Estamos de accordo. Mas, direito lhes pertence. Mas, ad-I Re.altza-se a�anha nos sal,
comarca.

ça aIlemã que se resDeita quando essE''> direitos são adqui- mittindo-se a qu� isso estives-
da Llg� de Socleoade� o grana

Era lhe facil, como fazem corta o cabelIo»
l' ridos com m.anife�to de�pr.eso sem dispostos, teriam que se

so .festtval que a SOCIedade

tantos outros, obter nova licença, . .' das nossas leIS e dos dIreItos, sujeitar a reservar a madeira pa-
NOIte, vae pro.mover em horr

em, prorogação, e ficar na Ca- .A_ polICIa fez numerosas já adquiri,dos pelos nativos ,do ra a Cia. o que equivale a di- nagr� �o glon�so 13 B. ç..
pitaI federal gozando os praze- pnsoes. paiz; quando esses direitos são ter que em pouco tempo fica- benefICIO das vlUvas e, orpha
res de uma civifização requintada. fORJADOS pela hábilidade de riam sem os seus hervaes e ou-

dos soltados que morrera!"
Mas, desprezando tudo o" que

ífiil>-t\filH���fffl�� advogados magnific�mente remu- tras bemfeitorias, succumbidos campo da> lucta em compnme
N, B. a Directoria pede aos

tentava prendei-o, e tendo pre
'

�UB�, VE'BDE
nerados, que não recuam até âo poder destruidor-. dos �famo- r-ao seu dever patriotico. '

Snr. sacias não levarem em com- 'd t d b d' ..

h
'

d '
---- _sente a memoria, a situação pre- mesmo, ean e o su orno e a sos «gumc os» -. usa os na ex-'

panhia de suas familias' outras caria dq -povo' de sua comarca, prevaricação; quanôo �sses di- tração de madeira.
VI'sI'ta

'

pessoas que não estejam muni-
o dr. Coimbra não hisitou num' rei tos existem apenas nas letras E nem se diga tambem quedas do respectivos convite.

.

.

momento siquer ê veip reasumir GRAVE MUITO GRAVE dos contractos escandalosos PAR- a população daqu.çlla zona se

........................ o seu posto de sacrificios, onde .
" TEJADOS nos gabinetes de ad- mostra satisfeita e confiante na

se conserva até hoje. Snr. Redactor 'da A «Noticia» vogados administrativos; quando Cia. porque a 'isso offerece for-
E no entanto, fados sabem O «Commercio' do Paraná», esses âireitos representam uma mal desmentido o t�legramma

que o m. m. JuiZ de Direito de de 31 do mês findo, traz uma injuria aos nbssos brios de li- que ha dias' passados foi trans­
Cruzeiro é Pilrente proximo do correspendencia, em que se em- vres cidadãos de uma patria li- mittido ao CeI. Governador do
illustre Dr. Mello Vianna, Presi- presta intenções menos dignas ao vre; quando representam um ul-

.

Estado, com' a assignatura de
dente da legendaria terra das Al- movi'mento iniciado pelos ser,tà- traje á-- propria justiça; então é cerca de trezeritos sertanejos da-
te-resas; todos sabem, que o di- nejos cQntra. as investidas da nosso dever de patriotas procla- quella zona.

'

gno magistrado, regeitou o offe- Cia. Lumber, que des&ja apossar- mal-os ijulIos, combatei-os em Enganá-se tambem o missi­
recimento de uma situação bri- se de uma grande' e rica área todos os pleitos, não permittindo vista do «Commercio» quando
Ihanlissima em Minas Geraes, de terras no municipio de Ouro que- .se abuse desse sagrado no- affirma que em Santa Catharina Passou ante-hontem por el

onde alias já foi Promotor Pu- Verde.
'

me! mvocad? 'pa�a acobertar a não ha juiz que ampare a pre- cidade de regresso da linha
blico de Carangola, uma das Co- Deu logar á citada correspon- malar. das, Imq.l1ldades. E nes- tenção dos, sertaneJ·os. frente e com destino a floria

S. PAULO 9 (Havas) - Tele- t h G I' t... B Ih- damarcas mais· ricas do Estado. denda, um bem lançado artigo sas clrcum� <l:nclas, nen , �m Q- A affirmação, alem de atrevi- po IS, o l1erQlCO ata ao
grammas publicados nos jornaes Os catharinenses tem' obriga- publicado por aquelle diario, «em verno patnoÍlc? .. r?0dera endos- da, é injuriosa á Justiça de nos-

licia Militar dó Estado "
do norte asseguram que dentre

ção de serem gratissimos. ao defesa do sertanejo». sar o.s actos IIlICltOS\ dos seus
sa terra. Mas engana-se o de- o commando do bravo Ma

os aeroplanos que a policia de aCtual Juiz de Cruzeiro, que mo- O missivista do «Comrríercio» antecessores.
. ,. fensor da Lumber. Lopes Vieira. ,

S. Paulo recebeu ultimamente rando ha varias annos em Santa deixa logo transpar�ce;- as
,

suas O que allega o mlSSlvlsta dq o,. Infelizmente nenhuma 1fI
apenas dous se 'prestarão á ins-

Catharinéf, tem tanta preferencia qualigades -de advogado da Cia. «Gommercio», com refer�ncia á
, ..

Graças a Deus atnd� temos festação foi tributada mi garjtrucção, sendo os �emais desti-
por esta terra 'gloriosa, rica e Lumber e de excellente sophista. verificação da medição; para ef- JUizes ef!l Santa Cathanna.. E a Estrada de ferro a referida

nados a bombardeIO.
bella, que, com o maior despren- Mesmo porque é necessario feito do registro do titulo, não aff.frmdaçaod deEqU� o· ex�a. 90- ça.

��� dimento desistia da magnifica saber sophismar pará ser advo- procéde por ser contraria á 1er- vema ar o s!a o esta ao 'a- O sr. Major Lopes Vieira,
•

.

pq,sição publica em Bello Ho- gado da Companhia.
'

dade dos factos. '\ do dos p�r.seguldores do� nos- seu estado maior foi receo

O
.

I
.

t Mas, a verdade ,é esta, que O que houve foi o seguinte: sos patrtclOs, carece de funda-
na Estacão unicamente pela

, S revo uClona- rni�noe'qUe o dr. Maurilho Coim- abaixo transcrevemos e que ,ne-, A Cia., na impossibilidade de menta, p�rq�e na fre�te do gâ- lustre góvernador da cidadf
" • bra ama deveras� a sua nobre nhum dos advogados da Cia. mandar .fechar o perimetro da vemo se ac a ul!1a omeflJ _

e Marinho Lobo e pelo sr.

rios da Ilha Le carreira de magistrado cathari- poderá destruir com comprovan- medição que iniciára e nunca bem'l com pre':_losas
d t�adl�oles cisco faraco colléctor

t.es.
, conclu'ira, e portanto, privada de a ze ar, e qu.e nao se elx�ré\ e-,i E' de lastim,ar.' nense,., I I do q I a

,
Da, sua actuação em Cruzeiro,· Quando a Companhia Lumber, fazer o registro do seu, titulo, var pe a� tmas

,

s ,u� JU g m

Samos' como supremaautoridade na Co- ha doze annos mais ou menos, conforme exig.:ncia contida ém ��e ? <�dollar» ,e a varmha m�-
.. marca, cjistrtbuidor sereno da localizou-se em Tres Barras, teve lei do Estado. appelou pa,a os glca que força todos os caml-

ATHENAS, 8 --:- As ultimas', Justiça, e amparo resoiuto dos como advogado nó Paraná uma seus costumaies 'meios de acção, �i���i:s.faz callar
_

todas as cons-

noticias procedentes da ilha de ffaéos e desprotegidos, e das alta personagem politica que tu- contractando' para seu advogado
Sarnas informam que os revo- victimas perseguidas 'e f.curadas do facilitou á Cia., anclusive as um filho do entâb Goven'1ador Pela publicdção deste muito
lucionarios deportaram todos os pela' selvageria' dos prepotentes mais escandalosas concessões de do Estado. agradece.
funccionarios, soldadados e ,po- poderosos, diz, a população em terras. ,',o;A este facil foi conseguir do
licia legalistas �stando imminen- peso do muniCípio,

.

prompto a E foi no tempo desse grande Governo o despacho para a ve­

te',um' 'desenbatq'ue de tropas do concentrarrs� çlJl volta a S. Exa. advogado 'administ�ativo que a rificação de uma mediçã'p, quel
governo da ilha.

,.

e provar abertamente a estima e Cia. obteve os titulas, 'de
.

pro� de,.facto ,nj.tnca eX,istiu. ('
I

"

" " dI •
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convidamosras srs. socios
e Exmas familias para o

baile 't]ue terá logar no

«Theatro Guarany» em a

noite de 13 do,' corrente.
Joinville, Junho de 1925

A DIRECTORIA

�s aerBoplan�s pa·
. ra a for�a policial

�e S. Paulo

Deu-nos o prazer de sua 0,
o illustre deputado dr. Arl�
Costa, que manteve com o n

so director sr. Aurino So�
animada palestra.

«A Noticia» penhorada 'ag
deçe a honrosa visita .

POLICIA MILITAR

Amo. atto. Obrgdó.,

Dr. -Donato, (ut
, (Clinic� em geral e partos)
Consultorio provsior�o: �ua í
menau, ao lado da casa de
de «Helenenstift», de 1 ás 3

ras - Telep.hone n. 190
IIResidencia: Rua,D. PedroÀl1.2 - Teiephone .,. 127. - �

de a chamados a qualquer
, , '

,,( J ' .' ,A. Pedrpso
"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




